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COm 8°K,PoVO- f
honra oa postos de van* Na sua entrevista o ca*guarda na luta pela paz matada Stalin, .|>ós refe-a independência nacional rir-se às manobraa dose que fazemos agora no- provocadas de guerra, âvos esforços para consoli- corrida armamentista nosdar organicamente nossas principais paises capitalis-fileiras e para elevar com tas, à sêdc de guerra dosrapidez o nivel político la-^indiarios o grandesideológico de nosso Paru- capitalistas, inclusive oado, o estudo atento e apro- da * merlca Latina, à po-fundado da recente entre- litica conseqüente de pazvista do camarada Stalin da União Soviética, àconstitui tarefa política transformação da O.N.U.da maior importância, in- em instrumento de guer-separável da nossa luta ra pelo imperialismo ame-

pela paz, pelas reivindica- ricano, após salientar en-
ções dos trabalhadores, fim a iminência e o perigopela criação da Frente De- crescente de uma novamocrática de Libertação ' 

guerra mundial desenca-Nacional e pelo reforça- deada pelos imperialistas,
mento de nosso Partido. afirma, no entanto, de ma-camarada Stalin com as neira firme e -ena, corno
suas declarações nos for- uma conclusão cientificanece a mais oportuna e da analise da situação
melhor lição que, bem es- mundial, que a guerra nas

genial do proletariado o tudada, muito nos ajudará condições atuais não podochefe do governo da União a compreender a realida- ser considerada ainda ine-
de do momento que atra- vitavel.
vessamos, a defender con* Esta conclusão é eviden-
sequentemente os princi- temente da maior siguifi-
pios fundamentais do mar- cação e traduz o que há de
xismo-leninismo e a saber fundamentalmente novo
como aplicá-los nas atuais n? 'tuação mundial, põecircunstâncias — constitui abaixo a falsa teoria da

tcações
mais de oito meses que
iniciaram na Coréia a car-
nificina hedionda-que tudo
fazem para ampliar com o
ataque à soberania chine-
sa 2 a ocupação da Ilha
Formosa, com o rearma-
mento do Japão o da Ale-
manha e com as provoca-
ções sistemáticas com qu*»
visam crir.r novos focos de
guerra na fturopa e na
Ásia. Os miliardarios do
impe ' lismo e seus lacaios
da burguesia no mundo
inteiro querem a terceira
guerra mundial e não
poupam esforços para pre-
cipitar seu desencadea-
mento.

E' neste momento que so
faz ouvir no mundo inteiro
a palavra serena e sábia
do granãe Stal;" — guia

'_________________! ____.a________

M sAmmmà mmAmWmmm^J ^.<S4+9 <vNÍ*1 tV'

n^mmm\:^<m\\\\mFÂtT *-**• mi .'SI
mV^Jr ^ím% ' ^Ss^**- li

tm (|3H^L *• 'iS' A

9^Amm\\m9mm\mmÀÀtl t.» . iLam ^ mAmVmm* AW ^P*„mWNa Bslntitt jP^V A

Soviética, hoje o mais poderoso país do mundo.
Dirigindo-se aos opera-

rios e camponeses, aos po-vos do mundo inteiro, em-
prega o *™marada Stalin
nas suas declarações ao
«Pravda» as palavras mais
simples e claras, diz com
precisão e dir<*" mente o
que pensa da situação
mundial, apontando pelosseus nomes os provocado-re** de guerra,' desmasca-
ra Jo suas mentiras e ca
lúnias, seguranc* -os pelasorelhas para expô-los à re-
pulsa e ao ódio universai
c.e todos os seres sensíveis

Mas essas palavras sim-
J^es e ^laras do camarada
Stalin transmitem também
a todos os povos uma iná-
lise profunda da situação
mundial e é esta análise,
fundamentalmente, que
precisamos bem compre-
eiide.* todos cs homens e
mu".eres progressistas, es
pecialmente o proletariadoe os comunistas, porque é
nela que se baseia o cama-
rada Stalin p--a desvendar
o que há hoje de novo na
situação mundial, indicar
•a perspectiva correta e en-
smar o que precisamosfazer para que possa ser
acelerada a marcha dos
povos no caminho do pro-

fatalidade da guerra que mundial, que os trustes «
tende a paralisar o-movi- monopólios capitalis t a a
mento em favor da paz e ainda não foram banidos
a desarmar os pevos em
sua luta contra a guerra.

Sabemos que o imperia-
lismo ainda aomina uma
boa parte da economia
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COMENTÁRIO NACIONAL

DIANTE DA CONFERÊNCIA DE WASHINGTON
MAIS ENERGIA E VIGOR NA LUTA PELA PAZ
0

r

S acordos e decisões que se tomam em Wa-
shington, ça Conferência de Chanceleres

Americanos, envolvem diretamente os países
d.-. América Latina na guerra de rapina dos
imperialistas ianques.

eA Conferência de Washington —alerta*
va o Comitê Nacional do P.C.B., em manifesto
lançado antes de-sua instalação — é para en-
viar soldados brasileiros para a Coréia». Este
crime concretiza-se com a aprovação da pro-
posta de criação de um Exercito Interamerica-
uo, sob o comando dos generais do dólar, para
ca defesa do continente e para apoiar as ações
da ONU em qualquer paite do mundo».
Quer dizer, para o envio imediato de tropas la-
tino-americanas para a guerra de agressão
contra os heróicos povos da Coréia e da China,
guerra que a camarilha totalitária de Truman
desenvolve sob a mascara de «decisão da
ONU», com o apoio da maioria ser vil de que-
dispõe naquele organismo internacional.

Ao exigirem o sangue de nossa juventu-
de para as suas aventuras guerreiras contra os
povos, os agressores norte-ame-icanos exigem
igualmente, nossos minérios estratégicos, nos-
sas bases militares, e a conversão total de nos*
sa economia num apêndice da economia de
guerra dos Estados Unidos. Neste sentido são
todas as decisões sobre problemas econômicos
que estão sendo tomadas na Conferência de
«quislings». Assim, por exemplo, discute-se a
forma da entrega dos minérios estratégicos da
América Latina k indúsrtia de guerra norte*
americana. E os fato» demonstram que a pro*
pria barganha que os latifundia*
rios e capitalistas nacionais espera
ram realizar com os seus patrões imperialistas,
exigindo um preço relativamente elevado pelaa
matérias primas fornecidas e ajuda econômica
era máquinas e dinheiro, em troca do sangue de
nosso povo, realizar-se-á, na verdade, sob du-

(Conclui na pagina ntral) ]

do mundo e que a eles con-
tinuam sujeitos 'os os
governos reacionários com

3 exércitos e esquadras
e que disf lem de uma po-
derosa industria de arma-
mentos. E o imperialisma
é a guerra, "ite, 

porém,
já não faz o que iuer. Com
a derrota miiitar do nazis*»
mo, graças fundameltae»
mente ao gigantesco esfor*
ço dos povos soviéticos, hâ
a.go de novo no mu ;ío,
uma nova força, ou uma
no«"i correlação de forças,
que o cientista marxista,
que parte sempre da ana*»
lise concreta da realidade^
e não da «teoria de ontem*]
como ensina Lenin, preci*»sa tomar em consideração..

Esse fatoç novo foi bent
assinalado pelo camarada
Zhdanov no seu conhece»
do informe de setembro dt}
19á7:

«O fim da 2.» guernmundial trouxe modifica»
«jões essenciais no conjtm»
to da situação mundial* I

A derrota militar doa
Estados fascistas, o cara*
ter de libertação anti-faa-
cista da guerra, a partadecisiva desempenhada
pela União Soviética na vii
toria sobre os agressores
(Conclui na pág. central)»N.° 98 * Rio de Janeiro, 7 de Abril de 1951 * ANO III
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A •;•«'•:--u-f.. do **irtldo
Comunista (bolrht-vique) da
rrgiúo de Moscou terminou sua
conferência dopoir de consta-
tar oa grande êxitos consegui-
doa pele a trabalh i es da ci*
dmle de Moscou nu e *a
do comércio, indústria, trnna-
portes. eièWin o ,.*.,. r* Fo*
iam citados dados que enrac-
terir - " —-m ec j e nais
Ímpo"íante eentl-o de aêncin

e cultura soviético. Nn capital
d a URSS exercei sua ntivi-

!? ' científie*. 450 ins- .itm.t
8- **tta^lel*-<•?•--^-»-•, '*• «- '**.o
superior. Moscou tem 2í> tea-
troa, mais dr» mil bibliotecas
de estudos sindicais e outras
instituições educativas e re-
emiti vas. No corrente ano,
419 !.!•••¦ dn cultura e da ar-
to da cidade de M-iscou foram
laureados com o Pr&nio Stá-
lin.

1 CHINA
r
'A 

partir de nrimeiro de abril
passou n viiíorar cm toda a
Chin . um sistema mon«Hario
ifinico. Xa 20' u nut --noma «ia
Mongólia interior c outras rc-
giõos da China já começou a
troca do dinheir*. local pela
Hova moeda . O novo sistema
monetário único contribuirá

para a estabilização e o fo-
mento da economia nacional.
Aumenta o número de deposi-
tos nos bancos da China. Isto
demonstra o reforçamento da
nova moeda e a confiança
Crescente da população na es-
tabilização da mesma.

POLÍTICA Ml-NDIAL
Nem Soldados, Nem Minérios, Nem Bases
Para a Guerra de Truman Contra os Povos

C0RE*IA

0 comando supremo do
Exercito Popular coreano in-
forma que suas unidades e os
Voluntários chineses continu-
nm travando violentos comba-
tes em todas as frentes, enu-
Bando grandes perdas ao ini-
mir i. Na.: frentes central e oci-
dental, as unidades *•« Exer-
jeito Popular aniquilaram, feri-
ram e aprisionaram mais de
3 mil soldados e oficiais ini-
migos.

VOZ OPERÁRIA
r'vetor Psponsável:
WALDIR DUARTE

Asfe' aturas:
-r) Cr$

Anual '3,0C
Semestral 15,00
N» avulso 0;50
N' atrasado  1,00'v. "io Branco, 257 —17'
andar — salas 1711 e 1712
Rio de Janeiro - D. Federai

BRASIL ***-

O* fato* se encarregam de drmon»lrar nue a *'«nf.i.nc.a
il... Chanceler** do* paUes da Aiufrira Latina em Wa.hliiKlon
linha us* objetivo fundamniul: arraular os pai*** laitmi »mr-
rkaoe* para aa aventuras guerreira* do* grupe* imperialMa*
do* Kttado* 1'nido*. A fim de atingir lasg objetivo — que r a
mai» dr*>|titdorada impot-içao de Wall Slreel — o Departamento -o
K-tlado de \Va«híngion manobrou eom o* atua mai* riria lacaioa
«km fovírno* da América do Sul, entre ea gsaia se destaca em
«-entli.nto o abjrto .Minlalro du Kiterior de UetttUe Vargas, •
funcionar.,, ds Standard Oil, João Naves da Fontoura.

Realmente, nunca m» viu lanla subserviaaeia. tanta degrada.
çio russa) a dmonstrada pelo* membros ds drlgacáo do gevêr-no de Vargas à Conferência de Washington. Nenhuma rrprt-cwn*
taçao de qualquer outro govêrno eorwegnia se emparrlhar com
ea-ia quadrilha deserveodosIruHlc* norte-americanos dêste Jeôe
Neves, ao homem da hVIgo-Mineira, Kuvaldo Udi, de Augusto
Srhimidt. agesle da Duperial. atê o rasd*ta Santiago Dantas.

lal o chsnceler de Vsrga* a primeiro a recosheeer • «esla-
do de guerra» implantado no* K-Iadea Unidos por Tramas) coeso
estansiro a todo o Continente. Foi éa«e mesmo chsnceler o en-
carregado por Aehcsoa e Millcr do lançar a palavra de ordem «te
seus patrões para que todos es governos latino-americanos des-
carreguem sus fúria sobre as torça* democrática* e progressistas
dos nossos paises, implantando o terror fascista. Feia palavra de
João Neva* Washington exige dou tiranetes latino-americanos
que persigam es Psrtidos Comunials*. oa sindiestos oprrârioK.
os movimentos em defesa da paz. fechem jornais democrático-»,
esma; uem aa forças snti-imp-arisllstss, Oa monopólios ameri-
cano* querem transformar toda a América Latina em lotados
fasci*(as, para que eles possam ser mais facilmente colonizado*.

Quanto às propalada* tiliverfiências» entre representantes
dos governos dêste continente e os senhores que oa convoes-
ram a Washington, elas não podem impressionar a ninguém,
porquanto a política externa norte-americana é baseada não ua
tão apregoada e hipócrita tboa vizinhança, mas no fdiktat»,
na Imposição, na lei do crê ou morre. Um excmplr marcante em
nosso» dias é o de Porto Rico, transformado em simples colônia

4a datar. «v**L alnds a aaa passado at tropa» americanas rs»
magsvsm com .equinlr* dc «Ivagerig um me.intento nacionalista
pels libertação do pai* e de onde o* militaristas ianques estão
arrebanhando toldado* para morrer na Coréia. Ninguém d«*
conhece que na suhlevação popular qu» eclodiu no Paraguai em
1947 um rhrfi militar norte-americano dirigiu ss operações con-
Irs o povo psragnaie qur queria se livrar dr um tirano. Foi
« a-dito «•..•••ar nort--.amert---.--H» Adam* qttvr* ene-hrcoii n gol-pe que drp-U • governo da Venrsaela chefiado por Oalleges,
»ulMi..i-»do êaae pret.id-.-ile eleito per ama Inala militar im-
po*ta pela Standard Oil. truale de Wall glrvet que monopeU-
ia a* rieas Jaslda* dr petróleo daqnele pai*. »Maa essa feros politica imperialiata dirigida eonlrs oa povoads América I-atina nio impedira qua fetr-i »-,-.„, ^ nnt,m ,„-..
VI "¦? '*,w••¦•,¦•* "« -«ta pel* iitfe|»sodencis nacional o emdefesa da Pas gravemente ameaçada.

O* povos laiinn-amrrlcsno* ansciam pelo Paa e nio aceitamas gaerraai em que se envolvem os norte americano-, na sua cri-minooo sotflirs etpanwionists.
n P*.***** m Am*rit"% Latina desejam on*. tu* ennelns umI acto de Psa entra aa Ratados Unido*, a União Soviética, aRepublies Populsr ds China, a Inglaterra e a França, coma
base da Paa a undiai. ,

Os pevea da América Latina esigem o deaar.na mento a adesmilitarização da Alemanha e do Japão, compreendendo quea lolitica srmsm.nti-.ia dos Estados Unidos naqueles paisesconstitui a mais séris ameaça * rsuss ds Pai entre os povo*.Os povos da América Latina at batem e se baterão eom te-naddada redobrada, pela expulsão dos norte-arir-ricnuo* de seuterritório, não admitindo, em qualquer circunatãncia. a presençade tropas estrangeira* rm seu solo. sob qualquer pretexto, nemacatando sua participação n. guerra contra o heróico povo daCorei., que defende com honra . dignidade . independenci. deseu pai» invadido pelos carrascos dc Truman e Mac Arlhur;Nem bases militarea, nem soldados, nem materiais ealratégi.fos - nsda para a guerra das feras imperialista» ia„q„„ contraos povos, é a diretiv. básica dos povos da América Latina.

UM NOVO PASSO
PARA A GUERRA

-*Bt

0 pivô gV '-m vivido d:-
as neg*. e de terrível sofri-
mento srh «. "ov-éV dos o:
socialistas rlc Attlec. Nem a
brutíil exploração dos povos

loniais tem conseguido dar
aos 40 milhões -le h",u;*intes
das ilhas britânicas um simu-
lacro de conforto e bem estar,
que no passado era assegurado
para certas camadas da popu-
lação através da mais-valia
arrancada às colônias.

Hoje, a política de guerra
encabeçi.da prlos Estados
Unidos, e à qual • c"--*t.o
dos pse ic. ' ví. -allüstas se sv''-
mete Joeilmr-l>, "m-" .*»
frimentos cada vjz maiores
aos trabalhadores e ao povo
inglês.

Novos fatos -***í confinnar
a justeza das palavras de
Stálin na sua entre ista de id
de feveiv 'ro à «Pravda>, quan-
do o grande chefe dos povos
dizia:

«0 primeiro ministro Attlee
necessita mentir so' re a União
Soviét:-"*, necessito, anre-

sentar a politica de paz da
União Soviética como poiiti-
ca agressiva e a politica agres-
siva do govêrno inglês como
pacífica para enganar o povo
inglês, , ineulenr-lhe esta
mentira 8'»>r<. a l". R. S. S.
e, desta forma, por meio do
embuste, leva-!, à nova — -cr-
ra mundial que csf.o organi-
zando os círeul _ trernamen-
tais dos Est-.-'... Unidr f-
Ami' .•.•"..>.

Esta'semana, o Minitro dn
Fazenda do governo Attlee

•exigiu do povo inglês mais sa-
cri fiei os: anunciou aumento de
impostos e, além das res'ri-
ções do cor..-amo, nova redu-
ção r a fornecimento de cam.
açúcar, frutas e «.-tr-s arti-
gos. Ao mesmo ter*-"* infor-
mou que o orçamento militar
para a guerra foi quase que
dòbradi- passando -'e "'" r '
lhões no ano ult-mo .mra 1 bi-
ll.ão e 30 mil! s de libras
esterlina este ano.

E' mais uma prova de '< •,
como afirmou Stáll., «so pr-
meiro ministro At"ee m"o es-
tá a favo. da manuwtenção da
paz, mas pelo desen .dc--••.*>
to de uma nc g-—***' n-<rr''
síva mundial».»

NÃO QUERAM
SOLUÇÃO PACIFICA

Na Conft.-éi.cia dos Vice-MI-
nistros do E.\t..iòr das** potências, eml*crls, o representante daUnião So-.iétl a Andrei Gro-miko. tem feito todas as con-cessões po-siveis a fim de quese chegue a um acord sobre aoMem do dia da reunião doConselho de Ministros pedida
pe'a URSS.

Tudo Indica, norém. oue osrepresentantes dos países ca-
pita listas — Estados Unidos.Ing.aterra e Franca — dese-
1am lustamer.te o contrário;i-nnpdir jualouer acordo coma União Snvi-sffn-» *»J«-*ste sen-'"¦ opõem termin?. it_nT*n-
te a flisetssão p-«ln Conselho
de Ministros de n-oblemas vi-tais para a causa da pazmundial como p redução dasfocas armadas das 4 potências,
a desm-Htarização da Alemã-
nha e o Pacto de guerra do
Atlântico Norte, que constitui
uma ar jaca dii">ta à P \o
mesmo tempo, pretendem in-

cluir na agenda o problema

1
doa Tratados dc Paz da Hun-
gria, Bulgária e Rumânia, aob'Jra!*a ***** •-' ue nâoeau*o sendo cumpridos. •

O vice-cl.anceler soviético JAdesmaseprou cabalmente asafirmações mentirosua a estorespeito, acreacentando quenaquelas Repúblicas Popula-res foram Instauraoos regimesdemocráticos em conformidade
com a vontade dos povoa dês-ses países, quer isto agradeou não ao -rov/»-*no do*» Esta-dos Unido-- ou a oualoucr ou-tra ooténria estrangeira.

Na re.-id«dc. a propostaangio-fra-co-amer.Vana sobreos referido.- tratados de Pazvisam iimr ir*e--rPncao desça-rada do imperialismo Ianque-*l »-• v ,1 7
mesmo t-*m-io o"» dífirt.*-., ^neafoclações p~~ n einbora-CâO .a ornVn. ,,0 flt{, ^ Cq^ferfinçía de Ministros das 4
pot«5nc'as.

A reuni lo de Parfs entrou
na sui qiMirts semana, e se
torna cada vez mais claro que
os representantes ocidentais
nâo aesejam a solução pacifica
dos craves problemas que in-
quietam os povos.Pela Liberdade de Elisa Branco

Na sua primeira reunião extraordinária, o Supre
rao Tribunal Federal deverá julgar o habeas-corpus, em
favor de Elisa Branco.

Protestando contra a sentença fascista do juiz da
7.» Vara Criminal de São Paulo, que condenou ao car-
cere aquela destacada partidária da paz, algumas das
n^ais notáveis personalidades paulistas lançaram ener-
gico manifesto conclamando o povo bandeirante à luta
pela sua liberdade. Assinam o manifesto entre outros,
o deputado federal Campos Vergai, o deputado estadual
Jânio Quadros, os vereadores André Nunes, Francisco
Porez Padre Arnaldo de Moraes Arruda e Reinaldo

Smidt de Vasconcelos, dona Branca Fialho, Presidenteda Federação das Mulheres do Brasil, a pianista Euni-ce Catunda, dona Helena Nioac do Prado, professoresda Universidade de São Paulo, escritores, advogados,
jornalistas e estudantes.

t Secundando esse movimento de protesto, 32 opera-rios da Fabrica Marvin enviaram ao Supremo TribunalFederal tim telegrama contra a condenação de ElisaBranco, exigindo sua libertação em nome dos interês-ses e aspirações de paz de nosso povo.
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Mala uma ie* o cJontal do Poro», de at. i.. Hurljonle. ê. \....:••!•• e d. j.i , t ni • pela poliria, n m,... ,»,4 „ polkja de Miltonl nmpo. Iluj* i a poliria de J,-_. i..,.. KuMtacheck. Apenu umamuilaiiça ile rotulo. O Bo.erno dfl Mu..., ,.,..., ,|ai wào» de umarnlçal do Hit.-.wl,.... para a« 111,-0. de um awlcal de Getullo,
Por que a reação se rnrhe de fúria Mlvagem e Inverta cun-tra o* |trnaU da ii.tpi.-t.,.. puputar. ...iK.,„, da ju»llça e da ver-

dadr» como rhamnu o grande Prealea, consagrando a «ua lula?
Porque a circulação do tirai o .. ........„,., democrático liml< jfirarla o mala rápido deamaaearamento do atinindo li,ri,tj ¦'

paainta de protettO contra a Conferência d* WuhiajftoiL rmllelo llorlsunle. Blffflrarla provar r*n maior rapidei «os olhoud» povo aa reaponiabllldadea d* Juncelino a do uu hand» comoautorca do amalto armado k Manifestado nairiuiira contra acompleta entrega do ltrai.il ao império do dólar e contra o enviod... nosiOJ Jo» em* para a Coréia, noh a camuflagem Infamo do•esercilo conliiiental*. for Ik*o Juscelino tenta htifocar a to*do povo qUO lula pela pax e que defende na« rua» o direito & li-xre mahirealaçiü do pensamento, fiel fa melhores tradições doMU panado e ao BCU amor á independência.
Nâo conaentiri, contudo. O comhaíivo tiornal do Povo»voltará a circular. _.poiado na Mdid.iri.-d.id.- popular e na* cole-tai que «< partidário* da pai om .Mina, intensificarão par.mantê-lo. E completara, assim, o dcmiancaramciUo de Juscelinoe sua policia fascista q„r oulra Ctílsa „,-„, s-0 fcdo do Imperialismo para assassinar patriota* em nosso próprioMio, por nao quererem a guerra e lutarem pela paz cumprindo

pa^Tpovo 
° * Úhvn'm cm praça ,M,b,ica • deverem

A ORDEM DE PRISÃO
CONTRA ALINA PAIM

ii A CLASSE OPERARIA

A juslira das classes domi-
itaittis teme cada vez mais o
deépertár do poro. E' disso um
exemplo o que se passa no in-
terior paulista. Grande é o nú-
mero de patriotas encarcerados
pilo ecrime-» de lutar por uma
reivindicação sequer ou dc di-
vulgar jornais da imprensa po-
pular.
. Típico do que passa cm São
Paulo, c não apenas ali mas em
todo o pais sob o regime de
Vargas, é o que acaba dc ocor-
rer com o romancista Atina
Paim. Essa jovem e brilhante
escritora viajou para Cruzeiro,
a fim dc colher material parauni romance em que procuraretratar a vida e. a luta dos fer-roviários c dc suas destemidas
companheiras. Ali passou dias
entre os trabalhadores no de-
sempenho de sua nobre missão.

Mas o juiz dc Cruzeiro, co-mo milhares de juizes de nos-so pais, é um capacho do po-der fcudal-burguês, recebe dos
cofres públicos para perseguire condenar os filhos do povo.
Por isso decretou a prisão Je
Alina Paim, num processo for-
Jado em sua comarca contra
os bra cos ferroviários que ari-
gnn um pouco dc pão na mesa
dos lares.

Trata-se de um monstruoso
at» ntado contra a cultura e ocrer cicio da profissão de tscri-tor, pior anula que os pratica-dos sob o Estado Novo de Var-
gas quando Monteiro Lobato
loi encarcerada. Isto serve paracaracterizar melhor o governode G'•túlio c dos seus tiranetes
estaduais como um governo cm
marcha para a guerra c o fas-cismo, c encerra uma graveadvertência a todos os profis-sionals- da pena, escritores c
jornalistas.

O juiz que manda prenderAlina Paim, condenaria Zola,
não pelo <crimc> dc escrever
o -Germinal*, mas pelo de con-
viver com os mineiros colhen-
do material para sen liiro ce-
lebre. Contra essa decisão cm
estilo fascista americano, poisé nos Estados Unidos de hoje
que escritores como Hoivard
Fast vão para o cárcere, urge
que se levantem os mais ner-
gieos protestos por cima da
vontade do» dominadores. A
medida fascista contra Alina
Paim atinge a todos os que
pensam c escrevem cm nosso
pais. Nenhum homem ou mu-,
lher digno pode se furtar a
õsse dever dc consciência.

RUY TACO ,
Owipiredwi,, d"A CI.AHHK OPKIIAHIA pestes «ila»,

tnviTL SSL Tmm V,m «™»,*<*»«™«0 da maior impurUm» na vida do r.«_#», Panido * na vida política nacional
MatailnJa,!tmTtqm A a<AHHK ^KHAlilA rr.*urge<
íK2. ' S l,nMnl° •» aeu ralMtalho o emblema do pro- 

J
canado revolucionário, o mmbolo da unidade operaria rc .

CLNTIIAL UO PAUT1UO CUMUNIKTA OO HltABIU

h. hl V ,UA ltHÍÜ* °* "««tanlaa comunistas. t»H|r.t u* ira-
S t !.VT[É' °4 ,ncU,ore,, e S combali vitriotas,. aquUoa que lutam com firme«a e abnciioçAo nela lilíer..
contra o imperialismo norte-americano. ' *

Hauuarn catoroaamanU O ren- r*U§ contra o Partido Comu-

%*¦ **¦ ¦*--*- m\ m\ mU f- -«- -^ ni mm

MEDIDA FASCISTA GUERREIRA
0 jreneral Americano Freire, cqqiandahtc da 7' Região, enviou

um tclcgrànta à mesa da Câmara Municipal do Ca tende, conpra-
tiilando-se pela cassação do mandato do vereador comunista
naquela casa.

Catende é um feudo dos Iatifundirios Cosia Azevedo, onde
há muitos anos impera o (error. Mas os operários o trabalhado-
res ajjricolas, vencendo a tremenda opressão e o clima de guer-ra, lôyárty.. uni representante àquela câmara.

Durante a ditadura de Dutra, foi esse mesmo general Ame-
ricp».o fine. obedecendo ordens de Mulins Júnior, ordenou a cas-
sação dos mandatos dos representantes dc Prestes em todas as
assen.hlçKís de Pernnm^ico, nara issr desencadeando o terror.

Agora, em virtude das eleições de 3 de ouüihro, o antigo es-
pião d-\ 0«>st-ipo de Felinto nas fileira? do Exercito, impõe a
cassação do mandato de mais esse fiel representante do povo.
Com isso está de acordo Getúlio. de ouem Americano Freire é
serviçal. e também Agamenon Magalhães que, iíjual a Barbosa
Lim i, se submete à intervenção policial-militár no Estado.

Mas a vergonhosa intromissão do general fascista nos no-
gocios do legislativo em Pernambuco, onde têm bases os impe-
rialistas ianques, é antes de tudo uma medida de guerra. Contra
ela. pois, devem protestar todos os partidários da paz que não
querem ver nossos irmãos e filhos mandados como carne de ca-
nhâo para a Coréia,

aurglmento d-a CLASSE OPE
PARIA todoa oa explorado* o
oprimidos, oa opcrArios dua lá-
brien* e oficinas, doa porto» o
estradas de ferro, oa campo-
nesea nem terra, a juventude
tina ...... e oa Jóvena quo
n&o i- M i ¦¦ • -fui.•!.!''. , de fre-
quentar exrolas, os aoMndos o
marinheiros, aa mulheres quo
formim na primeira fila «los
q.tc lutam contra a guerra o
contra a carestia, todoa oa dc-
ftiludios daa promessas menti-
rosaa d Uctúlio Vargas c quo
começam a se livrar das ma-
lhas da demagogia gctulista
para tomar o caminho tia Re-
volnçfto nacional libertadora,
por um governo democrático-
popular.

A CLASSE OPERARIA 6
todo um passado de lutas he-
roicas. parte inseparável da
vida do Partido Conumistn,
sempre o sinal mais evidente
da vitalidade e da combativi-
dade partidária.

Funda-lo cm 1922, na rea"i-
dade o Partido só começou a
influenciar decisivamente as
massas trabalhadoras e popu-
lares com a fundaçáo de seu
órgüo central a 1.» de maio de
1925. o qual iria cumprir,
apesar de todas as debilidades,
ns sábias tarefas leninistas de
agitador, propagandista c or-
ganizador coletivo, de constru-
tor, enfim, do Partido marxista
da classe operária em nosso
pais.

Alvo permanente da selva-
geria dos governos das cias-
ses dominanteí. que, nel' en-
xergaram, desde os primeiros
números, um instrumento que
iria despertar para combates
de class-ü cada vez mais renhi-
dos o proletariado das fábri-
cas e seus aliados, o nosso
órgão central sofreu os pri-
meiros assaltos e fechamento
no mesmo ano de sua funda-
ção, ainda sob o governo rea-
cionário de Eernardes, a 18 de
julho de 1925. Reaparecendo a
1.» de maio de 1926, A CLÃS-
SE OPERARIA via dobrar a
sua circulação — a melhor
prova de que a ferocidade do
inimigo não conseguia impe-
dir o crescimento do prolc_ta-
r.ado revolucionário, que. bom
ao contrário, multiplicava
suas forças e tomava urri ca-
minho independente para a
conquista de sua emancioação.

A CLASSE OPERARIA ilu-
minava êsse caminho.

Foi, no entanto, depois de
1930, com Getúlio Vargas no
},oder. qut a CLASSE OPE-
RARIA conheceu e enfrentou
corajosamente a ofensiva de
ferro e fogo da reação, porque
justamente a partir dessa épo-
ca os trabalhadores de nosso
pais começam a Ver mais cia-
ramente o exemplo grandioso
da construção do socialismo na
União Soviética, que realizava
vitoriosamente o primeiro pia-
no quinquenal stalinista.

A ofensiva selvagem das
classes dominantes do nosso
país era inevitável. E desabou
numa avalanche de golpes fe-

NO BRASIL

nista e contra aeu ôrgâo cen-tm A CLASSE era caçada,
pelos heleguin» poüdala tantono fim do govírno de Waahing. itor Luis como poateriorraontia autautuMo désto pelo govér-no da Vargas. Essa persegui,çao se acendia na medula queaumentava o desespero dn.s 4

casses dominantes anie o avnnÇo revolucionário do projeta-,nado, particularmente depoisda Jornada heróica de novem-bro tle 1935. da Revoluçào Na-clonal-libcrtadora, quando pelaprimeira vez cm nosso pais avanguarda consciente c orga-'nizada do proletariado dirigiu ¦
numa frentt única com outras,forças patrióticas, combatesarmados pela posse do Poder'
político. RessurKindo depois doEstado novo. a 9 de março de1916, mnif uma vez foi fechada
pela ditadura de Dutra, cmmaio de 1919, para voltar a icircular novamente agora, nu-ma etapa decisiva d* nossaluta pela Independência nacio-nal e pela paz.

Nesta grande luta A CLÃS-SE OPERARIA tem a maishonrosa da? tarefas: ajudar aconstruir o Partido, ajudar oseu fortalecimento orgânico,
ideológico e político. Sua im-
portância é declsive nào só paraos organismos como para cada
militante. A CLASSE OPE-RARIA vai ser um fator dosmais importantes para a liqui-dação do espontaneismo nofortalecimento orgânico doPartido no funcionamento dascélulas na estruturação doPartido nas grandes empresas
industriais tarefa esta que asResoluções do plano de feve-
reiro do Comitê Nacional des-
tacam deve constituir ca prin-cipal preocupação do Partido».

A CLASSE OPERARIA se- ,
rá. de maoeira imprescindível, i
o principal veiculo da Mnha I
política do Partido, visando Jfortalecê-lo politicamente, dar]
a^ mais intensa vida política '
não só p cada organismo como
a cada membro do Partido.

A CLASSE OPERARIA se-
rá, consequentemente, um poderoso instrumento de fo.tale
cimento ideológico do Partido;
ajudando-o a criar e nôr em
funcionamento os curso.- e cir-
culos df estudo, para que o
marxismo-leninismo-stalinismo
se torne o próprio oxigênio da
vida partidária.

Por isso A CLASSE OPE-
RARIA é uma tarefa de honra
de todo o Partido. Cada orga-
nismo e cada militante deve'
tudo fazer pelo nosso queridoórgão central, estudando o ma-,
terial nele divulgado, debateu-
do-o, ajudando a sua maior di-
fusão, cooperando financeira-
mente para que êle viva em
quaisquer circunstâncias, to-
mando a sua defesa como um
patrimônio sagrado do prole-
tariado revolucionário de nossa
Pátria.

LEGALIDADE DO IM.B.
A CAmsra .V-.u-.« si et» Kmv\pta n.ai» ae aprovai un»s hi..«,a©

axlftode « rrutaiM-frcinw-nt© a» ta-_-•.... i. i* do Partido Comuttiits do
ll; imi I.

IM GRANDE PROTESTO
O toma. tO Momento», d. Sal*

taúor. divulea um abalxo-aaaina*
do doa jovens baianos protesta»*
do contra o envio <!<• soldados ora-ailclros para a Coréia e contrs al*i dç alteração do í*rvi«;o militar,
que permite a convoçaçAo -de u><iosoí chladftos enue U t 4& ano» do1'Ude. O abano.aiulnado contacom milhar-*» d* assinaturas, aa
quata ocupam t6da uma pagina do
Juntai em composlçfio corpo 6.

MOVIMENTO DE MASSA
Diante do vigoroso movimentode protesto qur se Iniciou cm Jun-

díal. os Intesrallstas da CâmaraMunicipal .!..,.;., cldatla paulista
desistiram d<» requerer a cas-*íi<:ão dos mandatos dos trõs re-
r^adores dr- I»r<>«t«>s eleitos pelasmassas trabalhadoras.

CONTRA A DEMAGOGIA
Hopollndo a d<<n.aeo_r!a de Var-

gas e seus Interrentores. que nioresolvem nenhum problema do
povo. centenas de camponeses fia-
pelados pela seca atacaram o carrodo governador cearense, sr. RuiBarbosa, quando este passava pela
localidade de Catuana farendo
promessas aos milhares de retl-
rantes que estão morrendo à
mingua.

MANIFESTAÇÕES
Apesar do terror policial, o

proletariado de Santos realizou
numerosas manifestações contra a
Conferência de Washington, no
dia de sua tiytalai.Ho. A Cftmara
Municipal fechou muito cMo. •
fim de nílo receber o memorial
eom milhares de assinaturas no
qual os trabalhadores santistas
repudiam a participação do Brasil
na reunião de quislings. Os traba-
Ihadores aproveitaram o fato o
realizaram numerosos comiclos-re-
lampago nos bondes e concen-
trações populares, denunciando,
inclusive, o prefeito e os verea-
dores como agentes dos imporia-
listas norte-americanos. ¦

DESAPARECE O LEITE
A' senielhir.cn do que estrí acon-

tecendo no Rio. onde a carne de-
sapareceu dos açoupues para poa-
sibilitar nova manobra altista dos
frigorífico.., cm São Paulo está
desaparecendo o leite, pois as usi*
nas de laticínios procuram niajo*
rar o preço deste alimento." ¦;

APROVADA A CARTA
DA PAZ

A Câmara Municipal de Alfredo
Marcondes, São Paulo, aprovou por
unanimidade a Carta da Paz vch
tada no II Congresso Mundial doa
Partidários da Paz, realizado era
Varsóvia em fins do ano passado*
Na moção que aprovou, a Câmara
declarou que o fazia «visando for-
talecer o movimento internacional
em favor da Paz>.
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Batalha diplomática pela
paz na Conferência de

Gênova em 1922
ASTROJIUK) PKKr.lKA

Como se aaoo, a fuerrn ei*
?#íi - ¦ ¦ neudemlii contra o Po*
d«-r Soviético pelos latifumU*
Ilríos, capitalistas a «eus g«*ne.
Itlis !¦'.«> ;"!¦."' eom a nJMil.i'dns 

potências imprialit i»,
terminou pela itória esmaga-
idorn dos fôrmas soviética».
Mat» os perigos <!<• n*>vas •*¦*
aúes contra a Uepúbr «.pe-
rüria c Campom n**
mente nflo :esfr*mm como r*»
erudesceran. mesmo, se
bom que tomando novas for-
mas. Além disso, n u m e n-
lavam também os peri*
pos de novo» conflitos ar-
mudo» entre vnr. F* por-
que a *"'*ião Soviética, não
apenas no seu próprio int«*
•resse mas .gualmcnte no in-
toro? dn pnj g«.*ml entre os
povos, prosseguiu com crês-
cente energia nos seus esforços
jx*lo cstabelecii!»: do
pa • mundial
crática.

Tornava-se
evidente, nor
era impossive.

junta c demo-

endü vez mais
out lado, que
resolver •» p. •

biênios economici i
europeus de após-guerra sem
n participação Estado So-
Viético. Assim ' 

que em -022,
já no quinto ano de sua xis-
t*ncin, recebia o gorem de
Moscou um convite formal pa-
r." enviar seus rese*' ni ^
:i conferência Hnt íceira e eco-
nômica realizar-se cm Gêno-
Va, por iniciativa dos ov«" -,rs
«Ia chamada Entente (Ing! •
terra. " nça, l'-\lia; •.•*¦•.).'
convite já representava por
si mesmo, uma notável vitória
diplomacia da República so-
jriética.

A 10 de Abril de 1922, o
Chefe da delegação soviética à
Conferência de Gênova pronun-
ciava em plenário importante
discurso, no qual traçava a li-
nha dc orientação da diploma*
cia soviética. Vale a pena ei-
tar os trechos principais desse
discurso, iniciado nos termos
seguintes: «A delegação russa,
representante de um governo
íjue tem sempre sustentado a
fcausa da paz saúda com parti-
icular satisfação as declarações
idos oradores precedentes, que
proclamam a necessidade pri-
mordia] da paz.

O orador soviético conside-
Tava a causa da paz estrita-
mente ligada às necessidades
da reconstrução econômica da
Europa, arruinada pela guerraie pela política de após-guerra.
E acrescentava, definindo com
precisão um dos princípios ca-
pitais da politica exterior do
govêmo dc Moscou.

«Sem nada abdicar do pon-
to de vista dos princípios co-
munistas, a delegação russa
Considera que o período atual
Ida historia permite a existen-
feia paralela da antiga ordem
social e da nova ordem nasceu-
te, e reconhece, em consequon-
feia, que a íolaboração eco-
nômica entre os Estados re-
presentantes dos dois sistemas
de propriedade vem a ser im-
penosamente necessária, à re-
Construção econômica geral».

© discurso insistia em se-
guida sobre as condições dessa

wwwwwwywwy
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cooperação, qu< exigia de to*
dos certos sacrifícios tempo*
riríoa, mas «em a qual seria
impossive, resolver co. van*
tagem geral o tremendo» pro*
blemos econômicos I«-k ' •* po-l
Ia guerra. Nflo se podia perder
de vistn também quo a rc*
construção econômica da Rui*,
sin, que era o maio» Estado da
Europa o cujn» riquezas nata**!
mi» eram Ín«*alct''fivei», i ,jnro*,
cia como uma das condições iti-
dispensável!; A r instrução
econômica universal».

Os problema» da consolida*
ção da paz c do desurmumen-
to feiram çolocadoi com abso*
luta clareza, em sua* conexões
com os problemas da recons-
trucão econômica:

«Entretanto, inteiramente
vãos se mostrarão os esforços
tendentes à reconstrução eco-
nômica mundiul, enquanto per*
mnnccer suspensa sobre a Eu*
r M>.. c sobre o mundo ame-
aço dc novas guerras, talvez
mais ruinosas ain 'a c mais de-
vastadora que a destes ulti-
mos anos. Também neste ponto
a Rússia está disposta a con-
tribuir para a consolidação da
paz, na medida cm que isto
for possível e dentro dn:. ua-
dros da ordem social « diti-
ca existente na maior pai'"
dos países. A delegação russa
pensa em propor, decorrer
da Conferência, a limitação
geral tle armamentos, e apoia-
rá iodas as propostas tendeu-
tes a aliviar c peso do milita-
rismo com a condição dc que
essa limitação seja apli-
cada aos exércitos dc todos
os países, e que as rc. ras da
guerra sejam completadas pela
proibição absoluta de suas for-
mas mais barbaras, como se-
jam as que resultam do em pre-
go dc gases asfixiantes, da
guerra aérea e outras, bem co-
mo o uso de meios de destrui-
ção contra as populações pa-
ei ficas.

Note-se particularmente, no
final do parágrafo transcrito,
como desde 1922 a União So-
viética âe preocupava com os
perigos de armas barbaras e
deshumanas. Para que se veja
que a campanha de hoje contra
a bomba atômica, dirigida pe-
Ia URSS não é uma campa-
nha ditada por supostas con-
veniencias de momento, mas
obedece, pelo contrario, a con-«-idenções de principio que de-
corre da própria natureza hu-
manista e progressista do re-
gime socialista vigente na
União Soviética desde a Re-
volução de Outubro.

O representante soviético
sugere, a seguir, uma serie
de medidas praticas que pode-riam ser tomadas ou propôs-tas pela Conferência de Gê-
nova, no sentido dc se preser-var a paz geral e estabelecer
em bases sólidas, um progra-
ma de reconstrução da econo-
mia mundial.

Todavia, ao mesmo tempo;
em que insistia, com o melhor '
espírito de cooperação, na de- jfesa dos propósitos humanis-
tas que inspiravam o governo
soviético, o chefe da delega-

(Conclui na pag. 9)

Apoiar e ajudar carinhosamente o I Fe*,
tlval Brasileiro da Juventude

ift-verh realixar*so nesta Ca-
pita), nn segunda quinzena de
maio, o I Festival Brasileiro
(ta Juventude. Jovcn* estudan-
tes a operários, camponeses a
comercia rios, homens e nuilhe-
re», acorrerão do» Estados n
esta imponento demonstração
de unidade da» juventude do
Hrasil em defesa dt. pnz e do
suas reivindicações econ*»ml-
<*a», sociais o cultural».

A classe opera *is todo» 11
í»atriotns, todos o» partidários
da paz devem olhur com cn*
tusiasmo o carinho esta ínici*
ativa, ampará-la cm tudo o
que seja possível, cooperar, no
ipte puder, para o seu êxito.
O I Festival da Juventude d,
inegavelmente, um fato da
maior significar" pnra »
desenvolvimci to da luta om
defesa da paz em nossa terra
— luta que não pode ser nm*
•liada c aprofundada sem a

participação em massa o orga-
lixada da juventude, desses

milhares a milhares de jovens
trabalhadores a estudantes
quo constituem a maioria da
população do Brasil a cujas
vidr* o» inimigo» do povo
pretendem «aeriiicar no ma*
tadonro da guerra imperialls*
ta.

A luta cm defesa da t>.*.- nAo
podo atingir à altura que os
ciuimi» c cm nosso pai» estão
grave* acontecimento» interna-
exigir sem quo - entruluror*.-
pidamente n organização e a
união úa juventude, sem quo
possibilitemos sua participa-
ção •¦.¦ida vez mais destacada
nn luta contra a guerra, pcln
liberdade c a cultura. E n oi-
ganização e unidade dn juven*
tude só pode ser ".mseguid
atravé» dc um trabalho espe*
cifico para os Jovens, atravé»
da ronl i ¦¦¦¦> '"¦• 

pratica» que ex-
teriorizem ..s generoso» nnsei-
o» da mocídfle e reflitam
sou entusiasmo, sua alegria,

aaa raaUsaçfc* é, sem ti»-«Ia,
a I Festival nra»il«lro da Ju-
vfiitodc. atravé» das organl-
saçõtrs democráticas ou mes*
mo de rli-iiHi.t de vnngunr-
da que nf,atuei.; na» eseolni
e associações estudantis, por
clubes esporti • a recreai!*»
vos atravé» de u trabalho
perseverante pura a conquista
de adesões coletivas ou indivi-
duai» ao Foslivul; enfim, den»
tro do lar d«« enda operário es»
rlnrerfdo, de cada "*ria
da paz, que devo esclarecer
seus filho», ii ii-; o parentes
jovens «obre n importância da
Festival, »obre a necessidade
dc apoiarem a realização, so»
bre os devere» dc jovens df* ta» de nãc permitir, dl
nenhum modo, que rio»
tom o uniforme do agressor m
o» mandem matar morref
pelos magnata» dc Wall Stre»
et, saqueadores dos povo», as*
sassinos da juventude. }

) MAIOR ATENTADO A SOBERANIA NACIONAL

1 Exército Interamericano
Dos Agressores Ianques
Coube à delegação dc Vargas na Conferência de Washing-

on o ignominioso privilégio de apresentar a ordem ianque de
criação de um chamado «Execito Interamericano» cm apoio das
aventuras guerreiras dc Wall Street em qualquer parte do mun-
do. Coube ao lacaio João Neves o papel dc negociador deste mons-
truoso atentado à vida e à soberania dos povos americanos jun-
lo às delegações dc outros países cujos governos, como o do Mé-
viço e o da Argentina, temendo a explosão dos sentimentos an-
ti-imperialistas dc seus povos, ainda negaceiam às mais pesa-
das imposições da camarilha fascista de Truman. Assim, nunca
em nossa historia um governo se cobriu tanto de oprobrio, nun-
ra um governo pisou tão ostensivamente a honra e os interesses
nacionais, como o faz agora o governo de Vargas, através de
<eus delegados negociatas à Conferncia de Washington.
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Que significa, de fato, o
exercito Interamericano idea-
lizado pelos generais de Tru-
man e proposto pelo ignóbil
João Neves da Fontoura?

O Exercito Continental sig-
lilica a lie, údação definitiva

das característica.** nacionais
das forças armadas latino-
americanas e, muito especial-
mente, dat> r ras armadas
brasil: l.as que formarão "

aior contingnte para este
exercito de mercenários '
'Truman. Nossos soldados, nos-
sos aviadores, nossos mari-
nheiros serão colocados, caso
não repilam com energia a es-
le atentado, sob o comando
dos generais e ofici is ianques,
passarão a receber ordens dês-
ses gringos linchadores d- ne-
gros, si ;inos .'.- :nuV s i
crianças. O Exercito Continen-
lal eliminará a integridade c'"1
nossas fronteira . e do solo s
grado de nossa iria, pois,
não somente todos os segredos
tel'1 .ditados com a defesa na-
cional ficarão em mãos dos
seus comandantes norte-ameri-
canos, como inda possibilita-
rá a entrada 'e tropas ian-
ques e de mercenários de.ou-
tros países para a agressão ao
noas., urourio po. j, qiundo o

a; .relho de regressai. . uli.ial
•i ditadura de Va s já não

parec ificiente para enfren-
tar a justa e patriótica indig-
nação das massas ; puiares.

O Exercito Continental
nifica a transferencia de nos-
sos soldados a qualquer mo-
mcnl. e a qualquer ^órdem dos
gangsters de Wall F ?et pa-
ra o teatro da guerra na Co-
réia o outra... p "~.da F • «-ra
ou ' A ' t on-' os mono. lio -
ianques consigam estender sua
agressão contra os povos. Vi-
sando, isto r o ícaio .To-
ão Tf 's fala, em ua propt.
ta de criação do E::ercito In-
tei-mericano, da «..necessidade
de* e agá-lo para a DEFE-
SA do Continente ¦ cm apoio
às decisões da ONU em qual-
q er . irte do mim.! ' -• rc-
cent ¦ decisões ''a «- , ile-
galmcnle adotadas pelo bloco
agressivo conr.tituido pelos
países do Pacto do tlantico e
os governos títeres da Ameri-
ca Latina, são dc apoio c esli-
mulo à agressão norte-ameri-
cana contra o heróico povo co-
rcano e de preparação de nova
agressão contra o bravo povo
chinês.

O Exercito Contin. «ai sig-
nifica, enfim, mais fome e ter-

ror contra o povo. Para levan*
lá-lo propõt-si atualmente est
Washington o aumento doa
efetivo» militares t . America
Latina, quer dizer, a realiza-
ção dc novas e maiores despe*
sas com o rearma mento, com
a elevação do numero dc sol-
dados, marinh'' •*. e aviado-
res, com a construção de quar-
leis, etc. Novo» impoKtos o
maior exploração cairão sobra
o.s ombros das massas popula»
res a fim de que o governo a
as classes dominantes consi»
gam dinheiro para realizar cs-
tas despesas. Mas o Exerci-
to Continental implit ai-
bem, numa onda • terror con-
tra o povo e contra os oficiais
patriotas oue não se sujeitam
a servir de carne de canhão a
a viver como escravos dos ho-
mens da Light. s .Standard
Oil, dos Frigoríficos, etc.

Assim, todo o po Modos .»
patriotas, os jovens e as mu-
lheres, os filhes o as filhas
estão chamados a se erguer
num grande protesto cont . i
:ti-tensão de -iva.«-.alar com-
pletamente nossr . forças ar-
m..das aos cr." .nizadores ian-
ques. Estão chamados a ,irò-testar.^ igualmente, os soldados
e marinheiros, ->«-: •>ficiais i-
triotrs, que se recus.tm a ves-
tir o uniforme «'•«. colomV. 'or
estrangeiro, agres—r dos po-v<- • e violador da soberania na-
cional. E neste protesto, não se
pode esquecer a atitude indi-
gna do ministro 'a guerra c"3
Getúlio, do genera» Estillac
Leal. Há pouco mais de um
ano, afirmava ele no Paraná
que em qualquer situação o
dever da "ças armadas <
o de manter a integridade de

sa soberania, e hoje parti-
cipa ser qualr ler •
convincente dês.so vêrno que
enxovalha as trádiço dc nos-
so Exercito os senti-
mentos patrióticos da maioria
da oficialidade democrática que
o elegeu em renhida disputa
para a presidência do Clube
Militar.



QUEM AMEAÇA AMÉRICA LATINA ?
m^imPmm^^^tnmmmn^à^^é*AmAntA^*mmmmgm^^mmmém^

«Voo o tema guerreiro de «unido coaM*
nentat para a dtfem das fui,,, .,,,„,„„.
nos». • •/«<i«*'«i» fi.fahriin.» di» Kstsdm
Umdm o ao f«*en>M litsrrm da Amérwa
LaUnn concluem, na fonterênda di Mo*.
»«</'«•. «** ivianoa aivMafrot «t« dra««m*
deamtnu» da mssss nsfsme de todas as musT-
ras. Sob o pretejrto «.« qur a aom-roaia a
mdrpemdéucm dm «tovoa da Amérteo sm «-a*
rtMfraNi awrsacodaa está se tomando em
Washington a retotucân de colorar em pé
dn guerra Iodos as paAses do Çontmsmt* s
de levantar um Exército Continental de i',0

^^s^^^^»^**^A-**i**A*^^*f*<A^^***i**V.*<^-VV*tf

OS TEUSTKS NOKTK-AMKR!CANOS
SAQIMAM 06 POVOS DO

CONTINENTE

QUEM VIOLA A SOBERANIA DOS
rOVO.S LATINO-AMERICANOS? QUE».

AMEAÇA DA MAIS BRUTAL COLONIZA-
ÇAO?

OS VIOLADORES DA SOBKRANIA
NACIONAL DOS POVOS LATINO-AME-
RICANOS SAO OS SAQUEADORES DE
NOSSAS RIQUEZAS. DE NOSSAS MATE*
ItlAS PRIMAS, DO TRABALHO DE NOS-
SOS POVOS.

, ESTES SAQUEADORES SAO OS
TRUSTES E MONOPÓLIOS NORTE-AME-
RICA NOS.

1— 
O petróleo da Veneiuela, da Colômbia

c do Parafinai pertencem à «Standard
Oil; a produção de açúcar, em Cuba e Porto
Rico, r do mi nada pelou norte-americanos: 95
por cento do robre e 60 por cento do salitre
extraído no Chile pertencem àa companhias
norte-americana*.; oh frigoríficos, na A menti.
na e no Uruguai, pertencem aos anglo-ameri-
canos; a produção de frutas na zona das Carai-
bas é completamente açambarcada pelo truste
ianque «United Fruit».

2 
— No Brasil, a industria de nergia elétrica

está om mãos da Light e da Bond and
Share; a industria da carne em mãos dos fri-
goríficos anglo-americanos; o comercio expor*
tador de café em mãos da tAmerican Coffee»;
os moinhos de trigo pertencem «o truste Bung
and Born; a exploração de manganês é contro-
lada pela «United .Steel», e a «Bethlem Steel»
gigantesco Irua-ili» norte-americano; os trans-
portes marítimos internacionais são feitos por
navios americanos e ingleses; o comercio de ai
godão está centralizado pela «Sanbra» e a
«Anderson Clayton», empresas norte-america-
nas; as maquinas para as fabricas de calçados
são alugadas, a preços extorsivos e sob condi-
ções escra vi/.adoras, pela «United Shoce», dos
Estados Un'" s.

O — Controlando assim nossa economia e
*** nossas fontes de riquezas, os trustes ame-
ricanos realizam anualmente verdadeiro saque
em nosso país. Levam o nosso manganês, que
c vendido aos Estados Unidos ao preço d? ,*.
cruzeiros, quando o valor da tonelada no mer-
cado internacional é de 900 cruzeiros; nossas
areias mnnaziiicas são carregadas quase de
graça pelos navios norte-americanos. Durante
a última guerra, vendíamos a tonelada de mi-
nério ferro aos Estados Unidos à razão de
Cr$ 96,03, quando seu custo dc produção era
de Cr$ 109,37; vendíamos a borracha a Cri ..
13,00 quando o seu preço no mercado interna-
cional era de 100 cruzeiros.

J — Os trustes imperialistas sugam atroz-
* mente o trabalho de nosso povo. As rclüe-

zas que pTot' - o trabalho do povo brasileiro
são canalizadas, sob a forma de grandes lu-
cros, para os cofres de Wall Street. De 1945 a1947. segundo o Conse'ho Econômico e Social
da ONU, os monopólios ianques inverteram no
Brasil 96 milhões de dólares, ou sejam, 192
milhões de cruzeiros; mas, somente de 1°7 a
1949 exportaram 247 milhões de cruzeiros emforma de lucros para os Estados Unidos. Isto
sem falar nos 'ucros invertidos na valorização

, e ampliação de suas empresas em nosso país.

w»^*'lW»tW^»*W»n^*>^^^vvVvV^vvvvwv
md toldados psm combater contra os Ae*
gWg Pfm da Cueéu, v Ha rhtna # am*jt*a*^**a***r «atira parle onde us semorréssisêtnsnmte-amurcHaao* loemlutm suas nv*mtu>•aa guerreiras.

fim. M ume t#ru ameaça oontra oa
f»m*aa latmo-omerwanop' Ma* esto amea* a•Jo fwrle ée nenhum outro Continente,
.Oo partem dm pos-os q** lutam pelo ao-risussmo a por sua tadependéncm nacional,ma* 4 roeMfi.Mida, unicamente, pelos hon-dm immAritüsstos mor te. africano* intmt-
yos ateulares dos povos da América Latina.
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08 TRUSTES NOK1K-AMEKICANOS
OFKIMKM SAN<.KKNTAMHNTK OS

.POVOS DA AMEK1CA LATINA

n,nS*í,VI?J'in0r!B!i DÁ SOBERANIA NA-
v/Sfí^í? P°V0ÍÍ mWO-AMERlOA-SOS SAO OS QVR INTERVÉM ABERTA MSANGRENTAMENTE NOS NEGÓCIOS /V-TERNOS DE NOSSOS fAlSES, PARAklANTER DITADURAS TERRORISTAS LADAVEZ MAIS FIEIS AOS INTERESSES DEWALL STREET.

O GOVERNO NORTE-AMERICANO, GO-
VERNO DOS HOMENS DOS TRUSTES E MO-
NOPÔLIOS, TEM SIDO NESSES ÚLTIMOS
SESSENTA ANOS O MAIS 8ANGUINARIO
AGRESSOR DOS POVOS DA AÃIERWA
LATINA.

1— 
Os Estados Unidos, entre 1SJ5 c 18}8,

toma ao México, pela força das armas, mais
da metade dc seu território (os territórios do
Texas, Califórnia, Arizona e Novo México);
cm 1903, separa o Fstado de Panamá da Co-
lambia e, pela força, apossa-se dc toda a área
onde está hoje construído o Canal de Panamá;
com pequenos intervalos, os Estados Unidos
ocupam militarmcntc a Guatemala durante 25
anos (de 1912 a 1925 e de 1926 a 1933, princi-
palmente); ocupam Porto Rico que até hoje éuma colônia'dos Estados Umdos. Ocupam o
Haiti durante 19 anos (de 1915 até 193*); du-
rante 8 anos ocupam a Republica Dominicana
(de 1916 a 192!,). Todos os paises da América
Latina, inclusive o Brasil, sofreram as mais
cínicas intervenções armadas dos capitalistas
norte-americanos.

2 
— Mas as intervenções não terminaram.
Nos últimos tempos elas se tornaram mais

cínicas 'e brutais, com a política de preparação
da terceira guerra mundial conduzida por
Truman e sua camarilha.

Em 19!,5 o Departamento de Estado norte-
americano, por intermédio do embaixador
Berle, organizou o golpe reacionário de 29 de
Outubro no Brasil, visando liquidar o movi-
mento popular pela co.... ição t... /"?-«ib/éia
Consituinte e jogar na ilegalidade o Partido
dc Prestes.

Em 19$6 o governo de Washington amea-
çou derrubar o presidente do Equador porque
o povo equatoriano exigui a expulsão das tro-
pas ianques que ocupavam bases militares no
pais.

Em 191,7 o chefe da missão militar dos
Estados Unidos dirigiu as operações contra o
povo do Paraguai que se levantava em armas
para derrubar a sangrenta ditadura de Morinigo.

Em 19^8 o adido militar norte-americano,
Adams, põe-se d frente dos generais fascistas
rlz Venezuela num golpe militar contra o pre-
sidente Rómulo Gallcgos, que havia pouco pro-
mülgara uma lei limitando a exportação dos
lucros das companhias americanas que expio-
ram o petróleo venezuelano.

De 19J,8 a 19^9 o Departamento de Estado
norte-americano, através de seus agentes, ãi-
rigiu golpes reacionários no Peru, El Salvador,
Colômbia e Bolivia para colocar no Poder ho-
mens de sua inteira confiança.

06 IMPKKIAUSTAS DKMUNAM O SANC.IJK IM*
POVOS LATINO AMPJMCANOS

08 VIOLADORES DA SOBERANIA NACIONAL DOS IH).\OH LATINO-AMERICANOS HAO OS QUI PROMOVEM 08ASSASSINATOS ¦ O TRUCIDAMKNTtl DOS MELHORES
COMBATENTES DA CAUSA DA LIBERTAÇÃO DBS8E8
POVO& OS QUE ASSASSINAM E PEKSEUIEM FERO/.-
MENTE 08 QUE LITAM POR PAZ. 0 PAO. A TERRA E A
LIBERDADE NESTE CONTINENTE.

ESTES SAOJIS IMPERIALISTAS NORTE-< M. PIANOS
I

ffual, Jorge Calvo na Argimtl*
na e Jorge Kli«»ter Cnitan
na Colômbia. Sem contar oa
numernaoa mártires e homia
da luta pala paz e a in<! pon**«tmrM-ia nacional, atouiHaimidia
no Rrasil, durante o governode Dutra, por ordem dos amo*
rirnnns: Wíllian DI ..,, .„...n
Magalhães, Malvoni o tanttt,
outro».

2-— 
Na Bolivia, durante a

grahde grevu dos minei-
ros de Cataví, fortnloza-vo-

adoras norte-americanas dos
donos das minas dc estanho
lançaram tonelada» dc bombas
sobre os greviatas, assiiRsi-
nando dezenas de homens,
mulheres e crianças. Quatrolideres grevistas estão conde-
nados à -iorte por ordem doa
patrões ianques do governoboliviano.

E SECS AGENTES.

I— 
Porque lutavam ao lado

de seus h »p». t.*...* povos
contra a dominação imperia*
liata foram vilmente atiitassi-
nndoa Jeaus Meneudcz, em Cu-
ba, Alberto Cftndia, no Para-

'^ m\ mf^jkM W^^M m\\ BfW mmmmw
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Elisa Branco, uma das vitimas do terror nazi-ianque contra oabravos patriotas e partidários do Paz. Como Elisa Branco, to-das mais brasilt iras deverão erguer seu brado de prottsto. tNãol
Os soldados, nossos filhos, não irão para a guerra morrer peloscolonizadores .iunqucs!>.

1**Sa****f*«****%*.t,^%»*^^VVVf* l*^*^»mmmJW^J*m%eV*mm

NA CONFERÊNCIA DE WAS-
HINGTON OS AGRESSOPES IMPE-
RIALISTAS EXIGEM QUE SEUS LA-
CAIOS LATINO-AMERICANOS TOR-
NEM cLEGAIS» ESTES ACSALTOS E
ESTAS AGRESSÕES CONTRA OS PO-
VOS. EXIGEM QUE FIQUEM AMPA-
RADOS EM ACORDOS INTERNACIO-
NAIS O SAQUE DE NOSSAS MATE-
RIAS PRIMAS PELOS TRUSTES IAN-
QUÊS, A OCUPAÇÃO DE NOSSO TER-
^TTORIO PELOS SOLDADOS DE TRU-
MAN, O DESENCADEAMENTO DO
TERROR FASCISTA, SO1! O COMAN-
DO DA GESTAPO NORTE-AMERICA-
NA, O F.BJ., CONTRA AS MASSAS
POPULARES. EXIGEM FINALMEN-
TE, A SUPREMA IGNOMLNIA DE SE
MANDAR NOSSA JUVENTUDE MOR-
RER NA CORÉIA OU EM QUALQUER
OUTRA PARTE, EM DEFESA DOS IN-
TERESSES COLONIZADORES DOS
TRUSTES QUE NOS OPRIMEM E TEN-
TAM ESCRAVIZAR!

NOSSO POVO NÃC DEVERA PER-
MTTIR ESTE CRIME. NQSSO POVO
DEVE SER ALERTADO PARA LUTAR,
NÃO CONTRA O POVO COREANO E O
POVO CHI TÊS QUE DEFENDEM A
CAUSA DE SUA LIBERDADE, MAS
CONTRA OS AGRESSORES DA CO-
REIA E DA CHINA, QUE SÃO OS
PRÓPRIOS AGRESSORES DOS PO-
VOS LATINO-AMERICANOS — OS
GANGSTERS DE WALL STREET,
TRUMAN E SUA CAMARILHA DE
CRIMINOSOS DE GUERRA.

—— ——  ««
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OBJETIVOS CONCRETOS E IMEDIATOS DA LUTA EM DEFESA DA PAZ

as Decisões a Sessão o Conselho
Importante* decittoe* para a luta «loa povoa pela

pax * a "" «o» tm *•*" *o» *»*» mm •m mm mm tmrmm >
liberdade roram aüotaUaa pelo Con-trlho Mun- i 1 — VEIA CONCLUSÃO De UM PACTO OE PAZ KNTRK AS QK ANDES POTÊNCIA&

«liai tln Pax, na reunião rrulixada era Berlim em 20 de i:\A.MK DA NKNSAOKM DO II CONUKKSSO MUNDIAL DOS PARTIDÁRIOS DA Hl
AI.KMAO. 4 — SOLUÇÃO PACIFICA DA QUESTÃO JAPONESA. 5 — ANULAÇÃO IU
AÜRKHSAO IANQUE NA CORNA. 6 — SOLUÇÃO PACIFICA DA QUESTÃO COKKANj
DOS PAISES COIX)NIAIS E DEPENDENTES. 8 — SOBRE A ORGANIZAÇÃO IM)

fevereiro de 1851.
Publiramott a -u-Ruir as principais declftõe* do Con-

aelltu Mundial, executada a que dia respeito kn que»-Issr** de oruaiii/jw ão que divulgaremos na próximardiiúo da «VOZ OPERARIA»:

1— 
APELO DO CONSELHO MUNDIAL DA PAZ

DE UM PACTO DE PAZ
PARA A CONCLUSÃO

Atendendo .•«. n»pira<õr» de milhôe* de ha-
¦mii» du mundo inteiro, quJquer que seja Mia

opinião «obre a* ca um* que engendram os pc-
riüoH de guerra mundial; .,

Para consolidar o pss e tcsranlir a scgu-
ranxa internacional:

KeclamamoN a conclutio de nm pacto dc
pai eníre a* cinco grande* potência*: Ratados
llnidoa da Américo, união Soviético, República
INipiilar da China. Grà Brctanhs e França. '

Con sidera remo* a negativa do Governo de
qualquer daa referida* grande» potências a re-

O - RESOLUÇÃO SOBRE A ONU.

tinir-w para concluir {•««* pacto de pa/. como
etidenria de d gnioa aj-rcst-ivo* por parte deo-
ae Coser no.

Fsxento* um apelo a toda* aa nações aman-
tr* da pss psrs iue apoiem s existência de um
pacto de pss aberto a todos os Ratados.

Colocamos nossss SKsinsturss ao pé deste
Apelo e convidamos a assiná-lo a todos os ho-
mens e a todss sa mulheres de boa vontade, s
toda* a* organisscôes que aapiram i consolida-
çio ds Pes.

O Conselho Mundial da Paz
comprovou que ç O.N.U. n.U
reeponccM á Montagem ao li
Congresso Mundial, amo se
ea proposições dos rcprr»'n-
tantes dc centenas de milhóes
uni UM»

de seres humano* para a ma-
nutenção da paz, náo lhe dts-
sessem respeito.

Após a elaboração da referi-
d>* Mensagem, a O.N.U. conti-
nuou de fraudando a* esperan-

çat que o* povos haviam posto
wla e esta decepção culminou
com a resolução que condena
a China como «agrcssora>.

Tolerou e amparou o aniqui-
lamento s.f temático, petas for-

ças armadas norte-americana»,
de quase um milhão de sen*
humanos, anciáon, mulheres,
criança, da Coréia, sepultado*
ou calcinado* debaixo do* en-
cvmbros de sua» cidade* e
aldeio*.

O Conselho Mundial da Pa*
decide enviar a O.N.U. uma de-
legaçáo composta dc: o Br.
Ncnnt (Itália), a Sra. Isabel
Blume (Bélgica), a Sra. Da-
vie* (Grã-Bretanha), a Sra.
Jcsrie Street (Aust Miu), o*
Sr9. d' Asticr de Ia Viyer j
(França), Tikhonov (U.R.S.8.),
Y. T. Wu (China), Uromadka
(Tchcco-eslováquia), dAr>>us-
sler (África Negra), Neruda
(Chile), general Jara México),
Paul Robeson e Uphaus (Bsta-
dos Unido»l Dr. Atai (índia).

Esta delegação terá o man-
dato de pedir à O.N.U.

i.' •— qua camlnc o» dife.
rente» ponto* da Mensagem do
Congresso, assim como a* vá-
rias, resoluções* do Conselho
Mundial dc Pas, e *e prosun-
eie sobro cada uma dela*;

t.» — quu volte a desempe-
nhat o papel que lhe foi atri-
buido por sua Carta, para str
o terreno de entendimento en-
ire o* Governo» e não o instru-
mento de qualquer grupo do-
minante.

A ação <*. Conselho Mundial
terá o apoie de centena* de mi-
lhões de homens e mulherc»,
que têm direito de exercer tua
vigilância sobre a» afãs in»-
tituiçúrs internacionais, para
que estas náo traiam sua mis-
sdo, que é a dc salvaguardar.
m pas.
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Diante da Conferência ie Washington..
(Conclusão da **.** pág.) •

ras condições colonialistas impostas pelos mo-
nopolios ianques. Na Comissão Econômica da
Conferência o representante norte-americano
Mervin K. Bohner gritou apopletico psrs os la-
caios latino-americanos que nâo esperassem
fazer bons negócios com a guerra, já que es-
ses «bons negócios» pretendem ser monopoliza-
dos pelos trustes imperialistas. Ena reslidade,
marcha-se novamente para o fornecimento a
preços vis sos trustes de nossos minérios ea-
tratégicos, como aconteceu durante a ultima
guerrs. Marcha-se, enfim, para a total depen-
dencis econômica dos países latino-americanos
aos monopólios de Wall Street. O insuspeito-
correspondente de «O Globo», por exemplo,
não pode deixar de reconhecer que os imperia-
listas norte-americanos opor-se-ão formslmèn-
te a qualquer pretensão dos países latino-ame-
ricanos de criarem industrias que possam fa-
zer concorrência às industrias dos Estsdos
Unidos.

Mas, para efetivar seus planos de guerra
e colonização, dominar nossas fontes de rique-
zas, ocupar nosso território e dispor do sangue
de nosso povo, os agressores norte-america-
nos exigem, ao mesmo tempo, o desencadea-
mento do mais impiedoso terror fascista sobre
as massas populares da América Latina. Este
o sentido da declaração aprovada na Conferên-
cia e conhecida pelo nome de «Declaração dc
Washington» e o sentdo das medidas práti-cas para efetiva-la. Os imperialistas norte-ame-
ricanos, com os aplausos das classes domi-
nantes na America Latina que precisam -to ter-
ror policial e das armas ianques para se man-
ter explorando e oprimindo nossos povos, exi-
gem que todos os Partidos Comunistas dò Con-
tinente sejam postos na ilegalidade, que seus
membros sejam perseguidos e assassinados.
Mas o terror não ú apenas contra os comunis-
tas, é contra todos os patriotas c democratas,
contra as massas trabalhadoras», em particu-lar, contra o que os imperialistas, na sua lin-
guagem de mistificadores chamam de «atos
suspeitos de visarem o enfraquecimento dos
países democráticos». Isto é, contra o movi-
mento dos partidários da paz, contra as lutas
populares de repulsa à dominação imperialis-
ta, pelas liberdades democráticas; contra as lu-
tas pelo pão e as greves operárias e de traba-

— RESOLUÇÃO SOBRE A SOLUÇÃO PACIFICA
DO PROBLEMA ALEMÃO

Ihadores agrícolas, qi.e já são apontadas como
csabotagem».

Os acordo* decisões da Conferência de ',
Wsshington colocam assim, nosso pai:, às por- jtas ds guerrs, ds completa colonização es- .
trangeirs e do fascismo. Sã» ao mesmo tempo, \
nm rude golpe no já miserável nivel de vida <
doa massas populares, que terãn de aresr com
ss d*>*nesas de guerrs. com o* novos imnostos
e tributo*, com s escassez mai* acentuada dos
gênero* de primeira necessidade e artieos de •
consumo corrente, desde que a n-»«ia nfodueio ]
t»í ftendi deslocada para s evln»*»Po de mstí
riss prima* necessárias à m'«»»na de sgr-s- \
rio iannu.'. Oa acordos ir Washington stre- \
Iam, finalmente, nosso país à guerrr atômica
one ns bandido* Imper"-'*'*'-"» ' -*«*r* nea-
desr canfra s rlorioM União S*»rW*.«ea e o mun
do soeii-lista. Os acordos de Weshineton re-
presentam a .miséria, a ruins, o luto * a opres-
são psra os povos da América Latina.

Nestas condições é que s lula em defesa
da pas*. em nossa terra, se torna mai* impe-
riosa do que nunca e constitui a tarefa e preo-
ninarão central de todos «« que desejam uma
pátria livre, próspera e feliz.

# Torna-se necessário atuarmos com roíis
decisão de enerpia nas lutas e camnanhas dià-
rias nela msnunteneão ds paz, esclarecendo,
mobilizando e organizando as massas em ça-,da local de trabalho r residência para impedir
o envio dns soldados brasileiros nara a Toréia,
para protestar contra a forma*»?»-, do Exerci-
to interamericano contra o* créditos dc guer-ra. contra as decisões da Conferência de Wa*.
fibinetòn. E se compreendermos que é, essencial-!
mente, mostrando às mansas que a defesa '
de suas reivindicações econômicas e políticaslieam-se consequentemente à defesa da paz.

Traindo n vontade dos povos em cujo nome roram urina-
dos os tratados que, de forma categórica, decidiram o desar-
mame nto da Alemanha, as forças militaristas e nazistas estão
sendo ressuscitadas. A restauração dns forças militares e da
industria de guerra nn Alemanha, constitui o mais sério pe-
rigo de unia nova guerra mundial.

O Conselho Mundial da Pax comprova o desenvolvimento
das forças da Paz na Alemanha e se congratula com o êxito
do Congresso de Paz de Essen. Felicita a todos os amigos da
Paz na Alemanha por prepararem, mediante a unidade de
todas as correntes pacificas, o referendum que expressará a
vontade do povo alemão sobre a questão da remilitarização de
seu país e sobre à coaclusão de um tratado de paz destinado
a term-nar com as perigosas incertezas desta hora.

O Conselho Mundisl da Paz chama a todas as nações que
se sentem mais diretamente ameaçadas, a unir-se em um vi-
goroso protesto, mediante o qual milhões de homens e mulheres
imporão a seus governos, no curso deste ano, a conclusão de
um tratado de Paz com tuna Alemanha pacifica e unificada,
cuja desmilitarização, assegurada por um acordo Internado*
nai, será a melhor garantia de Paz na Europa.

4 
— RESOLUÇÃO SÔDRE A SOLUÇÃO PACIFICA
DA QT~STAO JAPONESA

Em cumprimento às decisões
do II Congresso Mundisl da
Psz, e Conselho Mundisl da.
Pas condena energicamente a
remilitarização do Japão, que
é feita pela potência ocupante,
contra a vontade do povo ja-
ponês.

O Conselho Mundisl ds Psz
julga necessarip organizar no
Japão e nos países interessa-
dos da Ásia, da América e da
Oceania uma consulta popu-está interrelacinnada com a luta pela paz, e se !, -a** sobre a remilitarização do

atuarmos com firmeza neste sentido, podere- 
'---- ...

mos fazer,fracassar os planos sangrentos doimperialismo que o governo de Vargas estáexecutando. A vontade dos imperialistas e seuslacaios não é a vontade do povo; a vontade do
povo pode ser imposta sobre a vontade dos im-
pcrialistas e seus lacaios se agora não medir-mos sacrifícios para conquistar as grandesmassas para ações concretas pela paz — quesão o caminho natural para o desenvolvimen-
to das utas revolucionárias pela independêncianacional.e a democracia popular.

*

Japão e a conclusão de um
tratado de paz com um Japão
desmilitarizado e pacifico.

O Conselho Mundial da
Paz condena todas as tentati-
vas de concluir uma paz sepe-
parada com o Japão. Julga
que um tal tratado deve ser
negociado com a participação
da Republica Popular da Chi-
ns, dos Estados Unidos daAmerica, da União Soviética,

da Grã-Bretanha e em segui-
da sprovsds por todos es psf-
ses interessados. Todas as for-
ças de ocupação' deverão ser
retiradas imediatamente após
a conclusão do tratado de Paz.

O povo japonês deve rece-
ber gsrantia de uma existen-
cia democrática e pacifica. '

.' Todas ss organizações e ins-
tituições militares» reconheci-
dss ou ocultas, dever ser pro-
ibidas e toda a industria deve
ser orientada para uma econo-
mia de Paz.

O Conselho Mundial daP***
convida a todos os homens
amantes da Paz da Ásia e da
zona do Pacifico, aos do Ja-
pão inclusive, a celebrar no
mais breve prazo uma confe-
rencia regional de defesa da
Paz, para que se dê efetiva-
mente uma solução pacifica à
questão do Japão, dissipando
assim um serio perigo de guer-
ra no Extremo Oriente.
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DKI.HÍAÇAO A ONU PARA EXHilR O
SOI.1 < AO PACIFICA DO PROBLEMA

¦AO ILEGAL DA ONU OPOIANDO A
_ APOIO A LUTA DE LIBERTAÇÃO \

5NT0 DOS PARTIDÁRIOS DA PAZ

)Ll/ÇAO SOBRE A DECISÃO DA O.N.U.
i-AMM» INJUSTAMENTE A «UNA CO-

,RA NA CORÉIA

i Ifii «liai da
9 definição de

ioda pilo ti Con-
I ia Pn::

é o dlo criml-
Estado que cm

• emprega a
ia contra outro

qual for o pre-

eomo infusta e
So adotiua pela

O.N.U. conde-

nandi st República Popular da
Chino como «agrcssora> na
Coréia. Bsta decisão constitui
um serio oostáculo para a to-
luçáo pacifica da questão co-
u-ana, trás contigo a anua-
ça de espansão da guerra no
extremo oriente e, por isso
mesmo, ameaça provocar uma
no%'a guerra mundial.

O Conselho Mundial da Pas
reclama da O.N.V. a anulação
da referida decisão.

)LUÇAO PARA UMA SOLUÇÃO PACIFICA
5TA0 COREANA

kjetivo de alcançar uma solução pacífica da quês-
* Conselho Mundial da Paz reclama que se convo-

imenle uma conferência de todos es países interés-

i*nos s todos os homens amante* da Paz de todos
ira que exijam de seus governos o apoio à convo-
ila da referida conferência.
[lho Mundial da Psz sustenta energicamente a opi-
ai tronas estrangeiras devem ser retirsdss da Co-

o povo coreano possa resolver, por si mesmo seus
Hlernos.

)LUÇAO SOBRE A LUTA PELA PAZ NOS
COLONIAIS E DEPENDENTES

as Nações Unidas
lenta no direito

rminaçào dos po-
i imensas esperan-

coloniais e de-
(as nesse terreno
muitos outros, a

O.N.U., acobertando a violên-
cia e a opressão, exercidas
para manter os povos num es-
tado de dependência e de opres-
s&o colonial, minou as esperan-
ça* que nela haviam sido
postas.

que
minas
edi

uaçao sgrsvs o perigo de uma nova guerra mundisl.'ho Mundial da Paz denuncia a falsa propagandaapresentar uma nova guerra mundial copo um ca.
ie levar a livre determinação aos povos coloniais

nBm Afirma que a sção comum de todos os povos
ptlaranstitui fator decisivo ns luts dos povos coloniais
e dê-As para obter o direito de Hvre determinação.

#ostas tendentes a facilitar uma solução pacífica doconwano e dos demais problemas importantes da Ásia
(ForMet-Nam, Malaia) e pela solução pacífica do proble-ma imt do problema japonês, assim como as iniciativas
conr« de certos países árabes e asiáticos ede outros pai-
sei *•*¦«, tonlribuem, simultaneamente, psrs preservar a
pai tBassegurar o direito de livre determinação dos povos.

AJeenle oposição dos povos coloniais e dependentes à
*gm*| isfixia 4,c suas l.hcrdddcs, à inclusão de seus pai-
vTjÊ 

agr€S8ÍV0S' à •«•«•nização de contingentes mi-¦ «e«^a utilização contra outros povos, ao estacionamento•«•angeiras em seus territórios, à concessão de bases«o saque das matérias primas de seus países, ao
m de seus valores culturais, às medidas de discri-14»— esta oposição constitui sua contribuição na-a da Preservação da Paz.

!ílho Mundia' saúda a solidariedade universal dos'tontra a ««erra que ameaça à toda a humanidade.
ufoes 8 e 9 tratam respectivamente da revista
°s Prêmios Internacionais da Pas. A Resolução
sobre questões de Organização e Ampliação do

I ' aa e, como dissemos, será publicada na próxi-
f° ««ie semanário.
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in um guia para a ação
da I.» mám i i TL. *r(contlntaçdo da |.« pdp,,;

fascista*, tudo Isto modi-
ficou profundamente a
correlação dc forças entro
ot» dois sistemas •— sócia-
lista e capitalista — em
favor do socialismo».

Essa modificação pro

cem entre as mais amplas
massas o sentimento anti-
imperialista e as lutas pelalibertação nacional, apro-
fundar — - contradições
que dividem os governosd- principais potêntia*capitalistas e aumentam

funda cm favor c»o sócia- as ,utas da c,asw operária
lismo da correlação de for- cor *a a miséria e a escra
ças entre os sistemas ca-
pitalista o socialista, cau-
sada pela 2.* guerra mun-
dial, trouxe o aprofunda-

'-zação assalariada.
Ne st a 8 condições, se

bem que a guerra seja o
companheiro inseparável

mento da crise geral do do capitalismo e se torne,
capitalismo e particular- h°je» diante da decadência
mente das três contradi- do imperialismo e do de-
ções mais importantes do sespero cresceite dos se-
mundo capitalista na epo- **v *W» dos trustes e mo-
ca do imperialismo assina- nppólios, um perigo cada
ladas pelo camarada Stalin
nos seus fundamentos do
leninismo: 1) a contradi-
ção entre o trabalho e o
capital, 2) a contradição

dia maior e ameaça cada
vez mais Imfc ente, não é
ela ainda inevitável porquen?o depende somente do
desenvolvimento espontâ-r--—-, —. *• vuiiii ouiyiu —***r —

entre os diferentes grupos •*-e0 da economia c: _rtalis
financeiros e as potências ta» 8eu desencadeamento
imperialistas em sua luta depende também do grau
pelas fontes de matérias de eficácia da luta política
primas e pelos territórios *3"e sustentam as forças
de terceiros, e 3) a contra- Partidárias da paz, quo se
dição entre as nações do
minadoras e os povos co-
loniais e dependentes.

Nestas condições, en-
quanto, de um lado, crês-
cem rapidamente as for-
ças do campo da paz e do
socialismo, de outro, apro-
fundam-se as contradições
no campo do imperialismo
da reação e da guerra. De
um lado, nos termos da
Resolução do Bureau de
Informação dos Partidos
Comunistas ê Operários,
«o crescimento ininter-
rüpto do poderio da União
Soviética, a consolidação
p 

*ftica e econômica dos
paises da democracia po-
pular e seu ingresso no
caminho da edificação so-
cialista, a vitória histórica
da Revolução Popular chi-
nesa sobre as forças coa-
jugadas da reação interior
e do imperialismo ameri-
cr*o, a criação da Repú-
blica Democrática Alemã,
a consolidação dós Parti-
dos Comunistas e o desen-
volvimento do rrovimento
democrático nos paises ca-
pitalistas, a amrlit u d e
ür sa do movimento dos
partidários da r ¦-», força
poderosa que se fez repre-
sentar no grandioso Con-
gresso dos Partidários da
Paz em Varsóvia. De ou-
tro lado, à medida que ò
imperialismo norte-ameri-
cano procura retardar o
amadurecimento da crise
econômica por meio da
guerra e da escravização

**s todos os povos, crês-

tornam cada dia mais po-derosas e organizadas.
Como e< ensina aindi

o camarada Stalin em sua
entrevista:

«A paz terá mantida e con-
soliaada, se os povos tomam
em vita. mãos a causa da ma-
nutenção da paz e a defendem
até o fim. A guerra pode ser
inevitável, se os incendiários
de fuerra conseguem confim-
d*r com mentiras as massas
popuares, enganá-las e sr-
rásta-las a uma nova guerra
mundial». ,

Indica assim o camarada
Stalin com precisão a tarefa
central dos comunistas no mo-
mento atual, os quais devem
estar à frente de seus povos
na luta por uma paz sólida e
duradoura, pela organização o
união daa forças da paz contra
as forças oa guerra-único meio
de salvar a humanidade da ca-
tástrofe com que a ameaçam
os bandidos miliardários do
imperialismo moribundo.

E' conhecida a imensa von-
tade de paz de nosso povo o
nós, comunistas, que temos
participado ativamente de tó-
das as demonstrações popula-
res contra os provocadores de
guerra é contra a política de
guerra e de submissão ao im-
periallsmo ianque dos gover-
nos de latifundiários e gran-
des capitalistas, já sentimos
na prática o que é a potência
dessa força popular quando
efetivamente nos ligamos às
massas trabalhadoras e as uni-
mos e organizamos. A vonta-
de de paz de nosso povo é uma
força imensamente superior à
da minoria dos partidários da
guerra — latifundiários e
grandes capitalistas, lacaios
do imperialismo, com seus go-
vemos, suas prisões, seus poli-
ciais e jornalistas, com suas
metralhadoras, torturas e ga-
ses lacrimejantes — mas só a
união efetiva-* uma eficiente

organização permitirão sua
vitória e Impedirão que oa rea-
cionários proasígam na sua
política de submiMítAo sos pia*nos de Truman e que visam ar-
ra*tar o Brasil para a guerra
e levar nossa juventude psraa Coréia ou para a fogueira
do morticínio mundial que pro-
jetam.

£' multo débil ainda a orgs-»
nixação das força* da paz em
nossa terra, especialmente no
melo operário e entre as gran-des maasas camponesas. BJ*
nos fábricas e naa fazendas, tf
nos grandes centros Industriais
e agrícolas do pais que preci-samos urgentemente organizar
com solidez a enorme vontade
de paz de nosso povo. A me-
tade da população da capital
de São Paulo assinou o ApClo
de Estocolmo, mas a organiza-
ção dessa força imensa é sin-
da precária. E' indispensável
impedir que os provocadoreade guerra em nossa ,> ra con-
sigam «confundi- com menU-
rss ss massas populares, enga-
ná-las e arrastá-las a uma no-
va guerra mundial», como noa
adverte o camarada Stálliu
Mas para Isto é Indispensável
desfazer todas aa mentiras é
calúnias da resção através de
persistente e incansável atua-
ção junto às grandes massas
para esclarecê-las por *odoe
os meios e nào permitir que se-
jam criminosamente engana-
das pelos escribas da reação.
E' igualmente necessária *
luta organizada, a ação cons-
tante e persistente contra M
propaganda de uma nova
guerra e muito especialmente
é indispensável o desmascara-
mento implacável dos incen-
diários de guerra, de todos oa
agentes do imperialismo na
politica, na imprensa, naa
artes, etc.

* i •

A este respeito, é ainda à
camarada Stalin quem noa dá
a melhor lição prática sobre
como fazer o desmascara men-
to completo e eficiente, porque
sensível aos interesses daa
grandes massas trabalhadoras
e accessivel a todos, dos insti-
gadores de guerra, descobrin-
do suas mentiras e calúnias. O
desmascaramento implacável
do chefe do governo trabalhis-
ta inglês pelo camarada Stalin
em sua entrevista é neste sen-
tido uma lição de mestre que
precisamos estudar com sufi*'
ciente espirito auto-critico si
fim de melhorarmos j sem per-
da de tempo nossa ação prá-
tica no desmascaramento doa
instigadores de guorra em nos-
sa terra, que precisa ser feita
de maneira concreta e objetiva.

E', neste sentido, particular-
mente notável a maneira pela
qual coloca o camarada Stalin
em sua entrevista o problema
do encarecimento do custo da
vida na Grã-Bretanha em fnti-
ma ligação, e como imediata
decorrência, "da 

política de
guerra do governo trabalhista.
Neste momento, em que o sr.
Getúlio Vargas faz esforços
para prolongar por mais algum'
tempo sua' influência sôbrS
uma parcela considerável das
massas trabalhadoras, falando
em baratear o custo da vida ao
mesmo tempo que realiza a

(Conclui na pág. 11)
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a%tdiaTSStáíAi |ín?iHaaientos das Lulastoa"edadeemmoíor-"«'<" °»*p«>--V*WItWrSUitte ipg-g \\\»m»\m e|| |y|j||asI .eante, de PorecatúAS ORGANIZAÇÕES SINDICAIS
NAS EMPRESAS

. V" . aatunèsiaa. ao le*atilar a fendrir* és Frente Peraarr*
tir* de libertacau Saci-mal. c-**-r*« rooao ara* larefa prrai*-nenle e f tiN-rUmral.l * mtmasAseeàtt r * mudado d* rl***.r operária.
na qual tem de ** a-soisr r***»n*«s*att-*arole faatqaev laavitst-f-atoem dercai d* a*-*, pela iir«V»r*-drrtria aacional * • tfetawrarla
popnlar.

Maa- para se travar com eiito • lota pela •rcsnisarâ* * pe-I* unidade da classe operária t pretir» ruWp-«ri>«j*Vr. anle* *>
ludo. oue esta unidade começa na empresa, rmmmta a* própriolocal de Irabalho onde me reúnem os operário* e. portanto, onde
sao mais comuns aua* reivindicacôe* e mais imediatas as \»smsi-hihdarfe*. de se estabelecer a luta de frenle única. A ba*e da or-
Ksniracáo r da união da ela*** operária deve ser. aaaite. e VO-
MITfi DK KMPHKSA. A preocupação de cada militante comunis-
Ia e operária, em cada empresa, deve ser a de criar e reforçar
esse** comitê*, a Ira».» d* lula pelas reivindicacôe* imediatas e
mai* sentida* e do levantamento, eom a própria ma»«a. de nm
plano concreto de rritiiidkoçòr* e de lutas. D comitê de empresa
deve, para se desenvolver e viver, *er • interprete duri* da* rei-
vindicaçôe*, das t<*cl*m***õe*, por menores que sejam, de cada
accào da fabrica, de cod* trabalhador individualmente.

Ma», è claro que »e a unidade da classe operária COMEÇA
na empresa, ela nâo pode ser ampliada senão através da filiação
desses organlamos ás asMorint-òes de âmbito maior, como as asso-
ciações profissionais, an uniões sindicais nos municípios e Rala-
dos. a C.T.B.. finalmente. Neste Mentido, é nece«KRrio que o* ele-
mentos mais esclarecidos, ao aluar nos comitês di« empreita, ut
liam mostrar claramente â massa * importância de urn apoio
ativo às organizações sindicai*, r à CTB. de um apoio alivo às
liilan operária* que surjam em outras empresas e em outros se
tores profissionais.

| 
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SOB A MKKÇAO laOS COMI NWTA8 O HttilATAlUAlM) MJNfJJü»
CMNQ1J18T01J Al «íiUMAS VITORIAS EM WVKK8AK rjU~*fc*A8
O >>irONTANKIKMO, A PKINCIPAL DEMUDAJrK Vt^tl-f Al>7ainda no Trabalho sindical «dos comunistas - onde sr
MANIFESTOU O ESPONTANEISMO - DISCUTIR »HANCAMENTr
NO 8EIC DAS MASSAS AS DKMJDADES PARA OêOMNIZAt ÀO Dr

NOVAS LUTAS <|UE ESTÃO NA ORDEM DO DIA

O POVO BAHIANO
CELEBROU O DIA
DO PROTESTO

1¦**¦•»*¦¦**' *¦¦***'***-'

O Dia Nacional do Protes-
to Con Ir* a Conferência de

Washington foi celebrada
com lulas na Raliia.

Km Salvador, os partida-
rios da paz distribuíram mi-
lha res de boletins denunci-
ando o caráter guerreiro e <
de colonização da conferên-

' cia. De um edifício na Praça
Municipal go: lar - * dc
paraquedas, um boneco com
calças listradas, «made in
U.S.A.», com um grande car-

taz no peito onde se lia:
«João Neves da Fontoura». A

iniciativa despertou interesse
no seio do povo.

¦ A* noite, realizou-se um
, comicio no largo de São

Francisco no qua! filaram I
vários oradores na presença J
da massa popular. Durante
o comicio foi lido um proteslo contra a remessa de tro-1 pa brasileira para a Coréia,
recebendo grande numero dc
assinaturas.

Outra inciativa tomada
foi o enterro simbólico do,
propasrandista de guerra e

, vendilhão de nossa soberania '
Uiateaubriand, diante do edi- ificio dos «Diários Associa-dos». Dezenas de estudantes
e operários enfrentaram aMina dos capangas de Cha-teaubriand que, no dia se- i¦ firmnte, abriram co' mas ex-iírindo o sangue dos partida-nos da paz.

No interior, em Ilhéus,,
^.ra 

de Santana e SantoAmaro, que são as principais
cidades do Estado, realiza-
ram-se manifestações popu-1 lares contra o envio de nos-

, sa juventude para a Coréia.
( Km Feira de Santana, além

do enterro de Truman levado
a efeito na manhã, realizou-
se à noite concorrido comi-

cio na praça principal da ci-

RIO GRANDE DO SUL

NOTICIAS DE PELOTAS
—- Na fabrica de Vidros clôe-
ai» trabalham 20 jovens que
percebem o mtaeravcl salurio
de C cruzeiros por dia. Alguns,
deles fazem o r...s:. trabalho £
de ofi..'iii.s vidreircs, cujos sa-í
In ri os são de .10 cruzeiros di-
ários. Embora os operários da
fabrica tenham de ficar no lo-
cal '¦- trabulho, _.:»-*•'•-"do
ordens, têm descontadas
nos sak:vios ns h„...H et., q-o
paralisam o ser'.o por fal'i
de energia c!.lrica.

Na latoaria «Firpo, Guer
reiro & Cia.» os jovens, apesar
de fazer o mesmo trabalho dos
adultos, ganhara apenas recuos
da metade do s:.larJo normal
Os jovens são obrigados n fa-
zer serão todos os dias, duran-
te duas horas. Quando se reu
sam são sumaria..icnte demiti
dos.

SAO «UULO

SOLIDARIEDADE *¦— A
Associação Beneficente Ope-
rria de Indianopolis solidari
zou-sc á luta dos operários da
Light, setor de carrís, pela
posse da legítima direto-
ria de sou sindicato eleita por
esmagadora maioria de votos
contra a vontade do Ministé
rio do Trabalho

SERGIPE

CONTRA O IMPOSTO SIN-
DICAL — Promovido pela
União dos Trabalhadores de
Sergipe realizou-se em Araca-
jú, em frente à fabrica «Ser-
gipe Industrial», um concorri*
do comicio contra o pagamento
do imposto sindical e por au
mento de salários.

ESPIRITO SANTO

MANIFESTO •— A Associ-
do Espirito Santo se dirigiu
ao proletariado capixaba, em
luta contra o imposto sindical
e por suas reivindicações espe*
cíficas.

A última enmpnnha pela
riuiipii .ia do Abono do Natal,
em Minas Gerais, mnirterizou-
ac por uma mais intensa mo-
v.fne"tnçAo dn classe op**r *ia,
pnr um grande número de pe-
quenna lutas que evidenciaram
mais uma vez, n crescente dia-
posiefo para o combate do
proletariado mineiro.

O batunço crítico dessas lu-
tua evidencia, porem, mui-
tas debilidades no trabalho doa
comunistas, dirTgentt-s c orj-a-
nizadores dns lutns da rluaso
operária por pão, paz e liber-
dade. Vangunrdn do proletnri*
ndo, os comunistas não devem
vneilnr em npontnr c debater
essas debilidades no seio ca
própria massa, pois somente
assim poderão superá-las e e-
durar a massa para novos
combatei que bc coLcam na
ordem do dia.

ESPONTANEISMO

As lulas pelo Abono, cm Mi-
nas, apre.senti.rnr- ain'* uma
grande dose dc cspontnncismo.
Não foram cuida "isamenlo

preparadas nos ~->t"-res fi *.da-
mentais, nas grande-; conren-
trações operária.,, nas empre-
sns de importunei.» decisiva
para a vida cconc:.." «*>. do Es-
tado. E' evidente que so-"n-
te arrastando h ' rta -pelo abo-
no os trabalhadores das gran-
des empresas — como as fer-
rovins, energia elétrica e car-
ris, as grandes empresas m--
talúrgicas, e de minera/» —¦
a campanha pelo abono*teria-¦can_ do os mais amplos se-
tores do proletariado e levado
ao combate as grandes mas-
sas trabalhadoras.

E' certo que nã« se pode di-
zer que os comunistas não te-
nham prestado atenção a es-
sas empresas «undnmentais.
Houve lutas pelo abono na
mina de Morro Velho, na Cen-
trai do Rrasil, na Rede Minei-
ra, no Departamento de Bon-
des e Ônibus. Os mineiros de
Moito Velho conquistaram um
abono de 250 cruzeiros, o
maior que até hoje obtiveram;
os trabalhadorc r-o bondes e
ônibus, de Belo Horizonte, con-
quistaram um abono de 600"cruzeiros, aprovado pela Ca-
mara Municipal, mas que não
está sendo pago ainda pela
Prefeitura. Na Rede Mir.cira
desencadeou-se uma greve" de
curta duração, ligada ao Abo-
no e ao r^gamento de salari-
os atrasados. Mas, o que é
preciso destacar é que os co-
munistas não organizaram co-
mo era preciso essas lutas,
não estudaram com maior
atenção as condições dc luta
nessas empresas.
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as comnotig de luta
NAS KtH-RKSA..

A esti» ri-t-p •!*•>. citem*** nl*
gnn* ex mplos que conereti-
«am o que «ej* o eapontuneis-
mo no trabalho sindical roa-
lixado pilo; comunista*.

Na Central do Brtu.il a luta
pela conquL' do abor f-i
ronrentrnd* no Il"*o, em Be-
lo Horizonte. Ai se desenvol-
vou o trabalho relativamcn. -
intenso. Mas nas **rnn*2*M eon-
centroçõe* do interior, e**»mo,
por exemplo, Lafuictc, Se:.«
Lagoas. Santos Duuont,* etc,
não foi feita (]uasc nei huma
preparação para u lut-. Acon-
tece, que, mir n experiência
dus lutas anteriores, especial-
mente «i experiência da greve
de 19Õ0, a rençôo concentrou-
ac também no Horto, com to-
da série de ameaça e pers.*
guiçôes com transferencias
dos ferrovinrio: mnis co*****4"
tivos. Sem um trabalho de
preparação p»:u luta -• «a ou.
trás concentrações e eom a
rTcn íva da reação sobre as
oficinas do Horto encapou ao*
elementos de vanguajda a
possibilidade 'a iniciar a I**' i
grevista no ponto mais favo-
ravel e que seria, evident^-
mente, uma dns concentrações
fcrroviántr-s do interior onde
fosse mais dcL"! a pressão das
classes domin.-.nt¦ s, mais com-
bativo o espirito da massa e
mel' or a sua organização.

Neste caao o espontaneismo
consistiu n:. falta dc um eshi-
do mais aprofundado da -Situa-
ção da empresa, levando om
conta, inclusive, os p^r.tos or-
de se poderia concentrar a
força da reação.

Isto aconteceu, também, na
Bcde Mineira, onde a luta se
iniciou espontaneamente em
Divinop lis, centro que x **
sua tradição dc lutas é parti-
cularniente visado pela reação
íeudal-burguesá, ao pr.r3o que
não houve (Trabalho dé coneen-
traç' i cm Itajubá, que apre-
sentava melhores condiçc. -
para deflagração do movimen-
to e para dispersar os ataques
da reação.
A CONSCIÊNCIA DE VAN-

GUARDA E A CONSCI-
ENCIA DAS MASSAS

Apesar da c_:..bat' .'.." de d^s
trabalhadores ficou evidente,
em todas as lutas, que uma
parte da massa ainda tinha
muitas ilusões nas s luções
parlamentares difundidas pe-los elementos patronais e mi-
nisterialistas, ilusões decorren.
tes, de modo especi-1, da de-
magogia getulista. Muitos tra-
balhàdores esperavam que Ge-
túlio subindo ao governo aten-
deria prontamente às reivindi-
cações da classe operaria e fa-
ria pagar o Abono de Natal.

Os comunistas, entretanto,
não levaram suficientemente
em conta este fato, r.~iram co-

t»n»m^t»m»»m»mtmm»M»m »m*»*)»*mA0**mm0m»j*fv»j»j»tm*0Í

MAN-»»™ DA elJÜA ( Anll»t)NKSA |>K (KNTrNAKK). CONCLA-
HANIH» TOWKS ON TKARAMIAIMMtti A APOIAR OH NKROIOOS
Kr-SISTKNTKH IK> NORTK DO PARANÁ - RNVIAR IMRDIATAMRN-
XKAUMKNTOS, RKMIIDKKS. DINIIKIKO PARA A COMISSÃO DR

SOUDARIKDADK. KM LONDRINA .

mo *e náo existissoni •**>«
ilusões, romo tu- tm|a a nir*.aa já tivesse compreendido inecessidade do lutas tnnli clç.vadas para a conquista r",abono. Assim, uão smitt-r-ram
fazer um trabalho pnriemíe audacioso de eselareeirnentr
dn ninsnn r, de eprto nrndn m
multo* canos poaalbilttaram o
desligamento dos Ktores maii
utrnsados do proletariado tj»
«ua vnngunrdn política.

Nào levar em conta na orca.
nixação de qualquer luta o ni*
vel politico das massas, ai ilu.
aões reformistns qv os inimi-
nos do povo c seus agentes in.
eutem no seio da classe oporá.
ria é outra manifestação do
cspontnncismo no trabalho
dos comunistas.

ELEVAR AS LUTAS
Essas inr-4..ipreensú(«s e

mais a falta de firmeza o fio.
xibilidade nu aplicação da li-
nha política do Partido Co.t-u*
nista ir.pedirnm que as luVii
pelo Abono, em Minas, Be ele-
vassem a form. j mais ai • a
dessem à ¦ classe operaria a
conquista dc novas posições».'-)
lutas.

Por exemplo, não se poiit**
ligar a -luta pelo Abono à par»
ticipaçfio independente daolrw-
ae operaria nas eleições minis*
terialistas que se realizaram
em janeiro cm vaaoa sindica-
tos de Minas Gerais. Nüo se
soube ligar igualmente a cam-
panha a outras reivindicações,
como a luta contra u dispensa
dc trabalhadores em vnria«
prefeituras, como a de Htipo*
sos, \ luta dos metalúrgica,
cm numero de 15 mil, por au«
mento de salários assim prr
diante. E, deste modo, so ligou
muito menos a luta pelas n*i*
vindicações n ação de massas
contra a politica dc guerra,
em defesa da Paz e por uma
serie de reivindicações con*
cretas e sentidas do Programa
da Frente Democrática de Li*
bertação Nacional. Um conse*
quencias às lutas -pelo Abono
ajudaram fraçament-. a avan*
çar no caminho da organização
e da unidade da classe opera*
ria e na estruturação dos co*
mitês da F.D.L.N.

OS COMUNISTA DIRI*
GKNfES PROVADOS DA

LUTA PELOS INTERES*
SES DO POVO

Essas debilidades, porém,
não podem esconder os fatos
de que os comunistas, em Mi*
nas, como de resto .em todo 9
Drasil, mais uma vez se desta-
caram ria campanha do Abono
como os únicos dirigentes pro*
vados e incorrupt:-3Ís das lu*
tas pelos interesses do povo.
Sob a direção dos comunistas
muitos e muitos setores do
proletariado mineiro conquis-
taram Abono de N: i.al. reali-*
zando uma s§rie de lutas par*
cialmente vitoriosas, 'j

K 1.ík»>* Camponcita do Centenário, qu«
nuiiurnuns familia*. do camponeses do

io páwtaent», divulgou o «eguinto Mnnifca-

,\ led»*» Of COlonoa e volantes!
j',i*-»f».iii'*«. arrendatário* e siliantea!
l|á in.i!» dt dois mexes lutam de armas na

, „„ |iijH«.i«aiile«i de Porecatú em defesa das',, 
qu,. di-bravaram e cultivaram, enfren-

|o a«> tlofnçssH. os bicho» e a mata.
\pr*at «Ia proraeaaa d« governo de Lupion.

dc tirrni »m aCU iiodcr um recibo de posso
Departamento de Terras c Colonit-ação, vi-

n-M' "«• poweanlc* de Porecatú ameaçados dc
ml-..." pelai tatulrai l.unardelli, Jcrominho e
rol qur aniliiritinam as suas posses depois de
ii\.iii.i« e valorizadas.

ü cuvi-rno, como sempre, se colocou ao Ia*
dos laluiras e mobilizou a policia e os janun-
para efetuarem * i-vpul-ão dos trabalhado-
da terra <|tu> tinham cultivado com o suor

«cn roslo.
N.io con aram, porém, os ladrões con a re-

Irnria dos pu**e*ntea que, de armas na mão,
pediram que o crime se consumasse. R até
|r continuam a resistir valentemente, apesar
violência do banditismo policial, que queima

¦as de trabalhadores e assasinaa chefes de fa-
lia e crianças.

Trabalhadores dc campo!
A ameaça que pesa sobre o* posseantes de

recaiu atinge a todos os trabalhadores do
mpo. porque indica que os tatuiras querem
pulsar de suas terras primeiro os posseantes

Porecatú e depois todos os outros, quer se-* posseantes ou sitiantes e o único modo dc
pedir que isso aconteça é fazer como os pos-mios dc Porecatú: resistir dc armas na mão
fazer recuar os assaltantes.

De nada vale a justiça que está sempre aoIo dos tatuiras. De nada valem as escrituras
outros documentos, pois os ladrões sempre

acuam meios de anulá-los. Ilu-m ver que o pro*
prio juiz. de Porecatú se apropria de terras Ji
demarcadas e com documentos, expultando o
trabalhador que a cultivar»

A luta dos poK»caiiteM de Porecatú é a lula
rk todo* os camponeses oprimidos e explorado»
pelos latifundiários. K' a luta dos volantes pormelhore* salário», pelo repouso remunerado, por
oito horas de trabalho e pelo direito às ferias.
K' a luta dos colonos por melhores contratos,
por Cri 2.500,00 pelo trato de mil pés de café.
pelo direito â plsnta e ter MUI animais sem
prestar contas à ferenda. por CrS .10.00 por saco
de café colhido e pela liberdade de vender oa
seus produtos sem interferência dos patrões.

K* a lula dos arrendatários e sitiantes pe-
Ia baixa do arrendo e por menores impo-to-., pe.
Ia canancia do preço da produção, por melhores
estradas e pelo rebaixamento do preço das fer-
ramentaa.

Por isso é preciso que os trabalhadores do
campo se organizem e lutem por suas reivindi-
cações e manifestem, desde já. a sua solidarie-
dade aos posseantes de Porecatú em maior
escala, través de greves de protesto, de abaixo
assinados às autoridades, de passeatas ou outra
qualquer forma de luta.' K para que os posseantes possam resistir à
policia e aos jagunços é necessário que todos os
trabalhadores do campo lhes enviem auxílios:
gêneros alimentícios, remédios, roupas, dinhei-
ro que devem ser enviados para a Comissão de
Solidariedade aos Posseantes de Porecatú. em
Londrina.

Toda solidariedade aos posseantes de Porc-
catú!

Punição para Lupion, Lunardelii c seus Ja-
gunços!

Viva a unidade dos trabalhadores do
campo!

A LIGA CAMPONESA DK CENTENÁRIO

atalha Diplomática Pela Paz...
(Conclusão da pág. 4)

o russa mostrava não ali-
entar ilusões demasiadas, co-
o se pode ver pelas pala-
ias finais do seu discurso:
«Devo salientar, ainda uma
z. que em nossa qualidade

comunistas não alimenta-
os nenhuma ilusão especial
auto a supressa > efetiva das
usas da guerra e das cri-
s econômicas na presente or-
"• de coisas, mas estamos
rapre prontos, apesar de tu*

a contribuir, n, interesse
Rússia c de toda a Europa,

» interesse de dezenas de mi-
ws de homens aos quais a

atual desorganização economi-
.ca inflige privações e sofri-
mentos sobreumanos, com o
nosso concurso a todas as ten-
tativas capazes dc produzir
quaisquer melhoras, mesmo :
titulo paliativo, à situação
econômica mundial, o de afãs-
tar á ameaça de novas guer-
ras. Estamos prontos a sus-
tentar todas as propostas pro-
gressistas feitas neste sen-
tido por outros países.»

Toda a atividade prática de-
-envolvida pela delo-racão so-
viética à Conferência de G-"
nova ma\ «e-r- fiel, ate ao
fim as diretrizes traçadas no

«TRIBUNA PIAUIENSE»
«Tribuna Piauiense», quei -Jdttã em Teresina, é um"fia? de combate das forçasopulares unidas sob a bari-era de Prestes e da Frcn-Democrática !e Liberta-10 Nacional. F1 um jornalformato pequeno, que
gga noticias da luta do
dl ,PÍaui Pela Paze »

Lf ^Pendência, por pão, ter-e liberdade.

|'número 34 da «Tribuna
^«ense» por nós recebido

traz na primeira página a
entrevista do generalissimo
Stalin 'i «Pravda» e denun-
cia as arbitrariedades e a
situação do fome dos traba-
lhadores no Serviço de Ma-
laria, além de'fatos ligados
à exploração patronal • na
Fábrica de Tecidos Piauien-
se. O jornal publica,também
um comentário sobre a situ-
ação do Estado e uma nota
sobre o Dia Internacional
da Mulher.
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discurso de 10 de abril. Quan-
to à proposta soviética de de*
sarmamento geral, as potenci-
as imperialistas nem sei. zr
permitiram que ela constasse
da ordem do dia dos trabalho-
da Conferncia.

A delegaçã-' soviética teve
ainda ener: "camente lutar
contra as repetidas tentativas
feitas pelos imperialistas no
sentido de subjugar o povo
russo. Os métodos militares,
empregados de 1918 a 1921
contra o governo operário e
camponês, ha\,ián. fracassa-
do por completo, e tanto os ge-
nerais russos contra-revolu-
cioharios quanto as tropas ex-
trangeiras intervencionistas

. haviam sido totalmente es.na-
gadas pelo Exercito Vermelho
criado pela revolução. Os im-
perialistas lançaram mão,. na
Conferência de Gênova, do me-
todos «diplomáticos:*»:, seus ob- .
jetivos, porém, não mudaram,
visando sempre ao restabole-
Rússia.

E o fato é que até hoje per-
cimento do capitalismo na
manecem neste propósito,
mesmo depois da tremenda li-
ção da segunda guerra mundi-
ai, quando as forças do exer-
cito vermelho liquidaram da
maneira que se sabe as hor-
das imperialistas de Hitler,
Mussolini e Hirohito.

**«*»-*V*«*>*l**l^»*»»-*rfV»»«»>>-»«

UtokoCcMfH»
OONqi-IMTAK AS MASSAS CA*4FONf*SAS PARA A REVOLUÇÃO 

ConquUtar psr* a r*velu**áe •« «««mm c*mp*ii*ti«* • ¦**•éan Uref** centrai* dou comuniata*. r • r****r*d* Arruda qu-Mlno» dil qu* itwm o «poi* ali.o d». -*•*.••*• campou*-..**. * lutaeontr* a r*-*ç«o foud*|.bi*r**ur*a * * imperialUmo nüo pode t*fesito». A aliança d* cl»»m* operaria com am mai* ampla** m««-•aa camponerui» é. portam*, fator fundamenl*! da vitória d* ramv«-lur.ii» bratiileira.
Como M forja e*** aliança? K* d*ro que aomenle na luta

pratica por *traa reitindieaço**-* *. sobretudo, por Mia reivindica-
çao central •— a terra — é que a» MÉMI OUnponfwaj compre«*n.derlo a neceM»4id«de da r«Volaçio e se colocarão «ob a liderançado proletariado da-- cidade*.

NoMia obrinauio. portanto, é ir ao*s uiiip.ni, .,*,. Falar-lhe*
diretamente, «n-.in.ir a ele* como lutar e dirigir nua* luta*. 4
propaganda e»critb. atravé* d jornais •* volantes, é importanto
ma* nâo bania. E* ainda o camarada Arruda quem nus di/. une
tis campnnêH pode ner o m.u- atrasado « analfabeto, jamain ter
ouvido falar em comuniHrao, m»í* quer a terra, e cabe a nós con-
vence-lo de que para ter a terra o que deve fazer é tomá-la.
Incumbe a nós dixer-lhe: tomai a terra pela força.

Isso não quer dizer que devemos despresar as reivindica*
ções diárias e imediatas das massas camponesas, ivio contrario.
Ah vezes uma reivindicação aparentemente insignificante é ca-
par. de mobilizar grandes massas para a luta. Precisamos, por-tanto, conhecer a fundo a situação dos camponeses em cada re-
cião, em cada município, em cada fawnda. E ao unirmos o*camponeses para a lula por qualquer de suas reivindicacôe*»,
ligar sempre, da maneira mais concreta, com -» problema da ter-
ra, com o ponto 4 do Programa da Frente Democrática de Li-bertação Nacional.

•Será assim que os camponeses, através da luta pratica edsação dos comunistas, compreenderão que a classe operaria é •seu único aliado conseqüente, e que somente a revolução pode-rá tirá-lo da miséria, do alraSo, da ignorância em que vegetam.
REIVINDICAÇÕES DE
COLONOS

Os calonos aa Fa7.ei.aa
São Carlos, em Igarapava,
Estado de São Paulo, ç de
propriedade do tatuira ita-
liano Roque Santoro, estão
lutando pelo recebimento
das ferias remi neradas e
outras reivindicações. Os
colonos foram orientados
em sua luta pelos manifes-
tos da Associação Estadual
dos Camponeses e d a
União Geral dos Trabalha-
dores.

Sua paga pelos serviços
prestados ao italiano é in-
significante, recebendo só-
mente 1.200 cruzeiros por
mil pés de café, sem direi-
to - lantar nas «ruas», e
mil cruzeiros com direito
a plantação. Os campone-
r "ontratados j^ra o ser-
viço de carpa recebem à

base de 200 cruzeiros pormil pés de café. Os colonos
são brutalmente tratado»
pelo administrador da ft*-
zenJa. que usa como lema
a seguinte frase: se mor>
rer um colono enterra-st
debaixo do pé de café».

Também a União Geral
dos Trabalhadores de Ri-
beirão Preto dirigiu-se em
manifesto aos colonos, ca*
maradas e assalariado»"
agrícolas da região, coi /o*
cando-os à luta para a eon».
quista das ferias remune»
radas.

O vigoroso exemplo do»
colonos de Catanduva, Sã»
Miguel, Jaú e Pederneiras^
que conquistaram essa
reivindicação após longa
luta, é apontado aos tra*
balhàdores de Ribeirãf
Pr^o no manifesto.

Impedido pela polícia
O Congresso Camponês

O 1" Congresso dos Camponeses de Canapolis teve sua rea-»
lizaçaõ violentamente impedida pela policia.

Dias antes da instalação do Congresso, que seria no dia 31
de março, começaram a chegar nas cidades vizinhas forças poli-
ciais armadas de metralhadoras e fuzis. Uberlândia foi militar-
mente ocupada. Em Canapolis, sob o comando de um major dn
Força Pública, se concentraram 200 soldados.

No dia 31 a fazenda em que seria realizada a reunião doa
camponeses foi invadida, presas e espancadas todas as pessoa*
que ali se encontravam. Também foram invadidas varias fazen-
das das vizinhanças e iniciada uma selvagem caçada aos campo-
neses.

O terror policial estendeu-se a Uberlândia, onde a policia
censura o radio e a imprensa, proibindo quaisquer noticias sobr*
o Congresso. Vargas e Juscelino Kubitscheck, dessa maneira»
agem em relação ao direito de reunião e de organização do pov#
com a mesma ferocidade fascista empregada por Dutra e MU-
ton Campos.
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EXPERIÊNCIAS
DK ORGANIZAÇÃO
DOS IWIHIDAKIOS
DA PAZ

Na Cruxada Humanitária
!\*la l'i.iilui...1 daa Arma» A*
tôftjJcai do Município de San*
l« André. ST Paulo, inicia*
nuis no nu"-. de fevereiro a ad*
niUt.no doK a*.-..»-i.idii*. I.oko
«urgiram ua primeiraa expe*
ri.iui.i-. qie mostram as am*
pias piiH-.il.lid.nli*.. de organi*
tar ii-.iIiih- u* os partidários da
paz.

Num I airrr uperario de
Santo André fortin admitido»
acis bhnocí idos só mima rua.
A composi an Muni ,'. de ope-
rário*, arl -atoa, donas dc ca*
na. de diferentea pontos de vis.
Ia político, lilosofiro e religio*
eo. Algum sugerem a neces-
nidade de reunii pelo minimo
Utna vez por m*** para Jiscu*
tir os rol lema» da campanha'*— 

paz. Na pratica, nesse bair-
ro começa a funcionar um Co-
r.iii.'* da l'az.
Nos bairros cm que foram ad--rrtiCJoi operari d- grand

empresas (em algumas j' con-
tamos com ario..\ estes ope-
rários começaram ;. organizar
outros *?<*. a mesma empresa
tjue já Irahalhan. ante: nes*
mo dc organizado o Comitê de

j Empresa.
I A pratica demonstra que c
preciso ter flexibilidade na
questão organizativa. ter ca-
rinho c paciência com os asso-
ciados. Surgem quertões
horário de serviço, afazeres de
donas dc casa, saber adaptar
as horas c dias para as reuni-
ões alegres onde todos se sir
tam à vontade e saber, acima
de t Jo, traçar refa objeti*
fas *ara cada -*er~.oa do C**-
írnilê. Para facilitar as reuni-
oe"i c o controlo das tarefas
nu..ta rua, por exem do, o par-iidario da paz mais e: :li oci-
do tem -om. taref- d. reunir
os partidários da paz da sua
rua. Este, por sua vez, man-
tem ntaclo a m do co . a
direção da Cruzada, à qual
presta contas das atividades
do Comitê a que pertence e re-
cebe orientação. O mesmo pro-
IÍ-.-30 p ra as ¦ presas.

A questão fi -anecira era ou-
tro problema difícil para ma
ter . Cruzada c: Santo ' n-
dré, fazendo frente as der.
sas de aluguel, propagí nda,
etc. A admissão dc associados
abriu perspectiva do sanar esta
lacuna. Os "associados são ad-
mil idos sem st estabelecer a
a importância da contribuição

ensal. Os associados contri-
buem de acordo com as sur í
reais possibilidades. Os vinte
primeiros associados admiti-
dos contribuíram com Cr$ ...
117,00, dando uma média de
Cr$ 5,80 cada. A experiência
mostra que nesse caso acon-
selha-se a contribuição não es-
tabelecida de forma rígida, is-
to é, um associado contribui
com Cr$ 10,00 mensais, outro
Cr$ 5,00, outro Cr$ 2,00 e
mesmo CrS 0,50. Outros, po-
rém, podem dispor de impor-
tancias mais altas. E' indis-
pensavel ter recibos, que são
entregues ao contribuinte com
a assinatura Ha tesoureiro da
Cruzada.

MRERDADR PARA
OS MINEIROS isoij.

VIANOS CONDE
— NADOS —

Ao Presidenta da Ntpuhtieei
dn *fí..;.i i.i. /oi ttmijtda a ae-
VI...Ií. I4l.il.

0$ iu-mi .. >>.-..i i.., cidadão»
naianttta na • „...*.„ ,/0 $aiaao
dt? tíao Pauto, tíraml, «ulm.
iu«i a V. tu o ,,„,, gpjant
posto» cm ¦.'.. rdadi ot ,,.,,„..
roí /;...•..,..,,.,, jtMt y,MMMl..
evro ''«••. .i.i. Lucas Om fio-
qm, Caeharana Manoel Ajatao Phmttwo Uartíntm — amo-
mo *..i ,;,.*,- Hurtqm Kuc.nas,
CVcifio Campo* e Alberto /.'* * •
ntttna tam nano, Pastor t»n-
Usteros, Juan Haja* e Nicano»
Atealú, condenados os primei»»ros a pena dc morte < ..*, *•*<.
gundo» a lti anos de prmúo,
por terem tium gesto da auto-
defesa lutado pela propna sub-
niêtênoia nos trágicos aconte-

À cimento» decorrentes da grevo
J dos trabalhadores das minas
1 cm l$J,9.
i Esta» condenações cansaram
4 repulsa cm todo* os pais** do
l mundo e principalmente entro

o povo do Brasil tradicional-
mente amigo do povo Bolívia-
no, pois, todos sabem terem
estes operários lutando por um
pouce mais dc pão aos seus fi-lhos e contra a dowiwiçdo do
imperk.l\<imo americano quadeseja lançar a humanidado
numa guerra dc extermínio e
inglória, come jd fizeram aos
hcsolco povo Coreano. Nüo sc.
nio tais medidas do terror o
de violências que refrearão a
luta do povo Boliviano, permelhores condições do vida,
pois, o povo brasileiro sabe das
con-liçócs terríveis e dcsmnana
da Bolívia.

0
Certos dc que V. Excia. não

quererá passar ante os povosdo mundo como um tirano, co-
laborando com este hediondo
crime que será a execução
destes hot.rados trabalhadores,
aguardamos ansiosos um pro-nunciamento urgente por partede V. Excia.

a. ¦— Antônio Pcdreso Pinto,
Elpidio Saraiva e mais 78 -••
slnotura». — 8. Paulo

m
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Luta vitoriosa na Rede Mineira
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Covardes perseculçder vinham sendo de*
aencadeada-. na V lUtMo da Urde .Mineira de
\ lação, accnlunndo»e mai* na 8*. Ite-ddcnria
aob a 4ilmiiiKii.ii-.in do famigerado laiuira Kn*
genheiro Celso Hraga e ""* Depoalto, sob a che-
íia d» leu protegido dado «Dcic«.int. Bate*1
dois Indivíduos faziam uma comprliçâo: en-
quanlo o eiiRcnheiro-laltdra removia, eDete-
fons suspendia.

As suspensúes e remocúes eram quase dia-rias. Ksirs criminosos náo levavam em eonsíde.raçio nem o lempo de serviço dos operários,nem aa próprias neccs-ddndc» da Rede. Assimc que. com a remecáo do velho Serafim, amigodos ferroviários, as oficinas chegaram a parali-sar e fechar as porlas. Demonstrando seu espi-rito de_ solidariedade t de revolla conlra as per-seRuicoes, os operários se organizaram e reali-«aram uma assembléia onde houve com,., reci-mento rm massa. O movimento de desagravo
Jeito pelos operários deu como resultado que o¦-nere da Divisão Iremeu de medo e removeu porsua vez o covarde cngenhciro-tatiiira c seu pro-le/*idt cDctcfon».

f.aiKÍ!a8 t prpcir:' q,,c Rp ««•eacenle que os Ira-balhadores continuam firmes na lula conlra
EXPLORAÇÃO E
TERROR NOS «FRI-

GORIFICOS NA-
CIONAIS»

Lutam pela paz
os artistas de Bagé

Aqui em Bagé existem ar.tistas bem jovens que, rom-
pendo com o passado, 

' 
estãocolocando sua arte a serviço

da paz e dos interesses donosso povo. Por tal merecem
lugar de destaque nos jornaisde Prestes e da Frente De-
mocrática de Libertação Na-
eional.

Faço um apelo para que os
trabalhos desses batalhado,
res da sagrada causa da pazsejam conhecidos nos lares
mais pobres, os lares dos ope-
rários e camponeses, onde a
nossa «VOZ OPERARIA» en-
tra porque está ao alcance de
todos.

Manuel Maurício Congo
(Bagé — Rio G do Sul)"¦ "f ¦**" ! •¦ ¦•"• "¦¦¦ ¦¦> w tm n

_No feudo imperialista que
são os Frigoríficos Nacionais,
cm Porto Alegre, trabalham
mil operários. Os homens ga-
nham CrS 3,00 a hora. As mu.
lheres ganham CrS 1,50 a ho-
ra e são obrigadas a traba-
lhar doze, quinze c dezesseis
horas por dia.

Aqui são péssimas a*? con-
dições de trabalho além dos
salários de fome de que falei.
As mulheres trabalham dentro
da água, molhadas até a cin-
tura.

O regime que impera den-
tro dos frigoríficos é de com-
plcto terror. Quem reclama os
seus direitos c despedido na
mesma hora. Os agentes da
policia secreta trabalham in-
filtrados no mei, dos operari-
os, para denunciá-los. Um
destes é o que tem j nome dc
João Vieira. Ele já foi identi-
ficado como provocador e
agente de policia de Dorneles,
que assalta c atenta contra à
vida dos patriotas que ven-
dem jornais populares.

R. Leão Pacheco.
(Rio Grande do Sul)

acua alente*. Küles, <;uattdo «otiberam ,u «...
çâo. correram de poria em parla au» **„» !Zlelores itnptoraiido ale pelu amor de l»ru. !S
que eles den*-em um jeilinho. para nà» Xrem desmoralização, Afu.im e qlu (VU« E2foi ao quartel pedir que o Coronel^oaniZH
não deixa-me que ele nnii.se daqui de liaj,,^
Enquanlo isso. sua mulher chora noilee dia **jl
*. sabe se pela covardia du seu marido ou ude paixão, porque as mulheres dos feirorliryem vez de chorarem, animam os ttmpanhdnl
para as tjiias. Cremos que é pela corardiiSaeu marido. "

„*.Al..fMá l,m* ,lçil0 V*** *•" forroviarlo-d,
Rede. ¦-.-•ia experiência de lula prova que«operários organizados são invencíveis, , ,„ fapT«e> de resolver toda e qualquer diflculd .d,* ,Miapareça na sua frente. Assim como derrotaimos esses perseguidores covardes. podr>rema»encer outras lutas. Portanto, firmeza na* ai*.
I*"íIí<LqMC * nrrciso no ,,,la ',c,° ««""«•nto •!*I rf .iOO.OO c oor Iodas as nossas justas i.,.,Jtlicações. '

J. SILVA
(ITAJUBA - MINAS)

 DOIS LUTADORES DA PAZ |
Em Angra dos Reis, as paredes e os muros constantemfn.to amanhecem cobertas de dizerc3 como estes: «Viva a ht!Xsão iremos para a guerra!».
Estes dizeres refletem o despertar do povo que compreendios horrores que a j-uerra traz. E enfurecem os ricos que lançaaseus policiais contra os homens das mãos calejadas.
Assim aconteceu com Manoel José da Silva e Antônio Gue*.ra, este ultimo pai de seis filhos menofés. E' Manoel naturalda Ilha Grande. Teve uma infância de trabalho c d.* luta parasobreviver. Aos 12 anos de ainda não conhecia garfos, prafbtetc. Nas refeições, sua mãe lhe servia um oi tão dc peixe cmum pedaço dc folha de bananeira. r-

Apesar de pouco saber ler c escrever, Manoel sabe escreverI AZ, embora com Z ao contrario e isto c o bastante para fazertremer os donos da vida que pretendem jogar nossa juventudeno abismo da guerra.
Por isso, Manoel Silva e Antonb Guerra tiverem seus Ia*res invadidos, sua correspondência violada e, por fim. presos eremetidos para Niterói. Mas estão dispostos a continuar sualuta de homens simples e honestos cm defesa da paz e da vendadeira liberdade.

(Angra doe Ris)

DE UM LEITOR Dai
— IMPRENSA-
 BURGUESA —

Com os associados organiza-
dos nas empresas, bairros e
ruas, a propaganda, como é
natural, cresce e melhora rapi-
damente, o associado estimu-
lado pelo trabalho procura au-
i entar o quadro sc "ai, faz
propaganda das finalidades da
luta pela paz, 

"istribui e discu.
te os materiais de propaganda,
ajuda a organizar, faz finan-
ças, enfim, a luta torna-se
ampla. As tarefas dos parti-
darios da paz, desse laodo,

massas comsão levadas às
mais rapidez e consistência.,

Na tarefa central em São
Paulo, que é a luta pela liberta,
ção da deste mida combatente '
da paz Elisa Branco, todos os •
associados admitido; recebe-
ram com satisfação a tarefa
de distribuir a carta de Elisa
aos vizinhos de sua rua, e os'
que trabalham nas empresas'
discuti-la com os companhei- 4
ros de serviço. ]

AQUÉM INTERES-
SA A GUERRA

Ninguém a nâo ser osve-
lhacos, pode negar os esforços
que têm sido feitos pela Uni-
ão Soviética e as Democracias
Populares, a fim de que não
seja deflagrado um novo con-
flito mundial. Esses paísestêm sido de uma paciência atoda prova diante das provo-cações dos belice¦-« de Wa-
shington, Lc-* e Pr»---.

A URSS e as Democracia-
Populares não interessa a
fuerra, como tnj>*-n não i
teressa a nenhum povo Os in-
teressados em uma nova heca-tombe são <,s fabricantes' de
canhões, de aviões e dr* todosos pc'-ccliós de guerra, que,Para vendê-los, p:-cisam 'i
guerra, embora para isso te-
nham que r rrficar mi'hões
de seres humanos. Esta, verda- ¦
de que cada dia fica mais cia-
ra .os olhos de tod...

Francisco Vieira da Cunha
(Distrito Federal)

QuaS'-* riada sabemos 'lar1'!*-
trina com nista. Vivemos co*
mo rj . >nv ne: ido? 'i
imprensa que, d'n após din.sá
nos fala numa linguager*: a
do impe ¦ lis— das n jroria*
tas, a linguanfem equivoca nas
«Standard Oil», etc.

A entrevista concedida *"""
Stálin íi cPravda», de Moscou,!
veria sem ' restrições er * '".
à pubhV ':idc • tjuehTH lê tem
a sensação <*ie que, antes dc *'
fazer, estava de -o? um
binóculo o''-""ido no conti* %
ou seja, vendo os objetos in*!
finitamonte menoros. Quando
porém (sem querer talvez) rt|
ra a lente ao contrario, vê tu*
do difercite e aí sento quan*
to estava errado e o que apr-"
ra enxerga é a imagem v^.

dadeira dos fatos.

Manoel Lucena
(Distrito Federal)
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. política de guerra e dt
d! ,,,, ao Imperialismo
•- Ifsj anti^aaor Dutra,

>o do camarada Stalln 4
oAX comunistaa. da maior

«aoriAncia.
Ztltsmo* d«m.aacarar con-«gs a ^«mjeutieliili»» — JaâoN**\ea. a

ueoeta do **¦ "SSS?!

, essa poUÜeas da entra*»
nais «<» bl.p«WfssBsfaj «It1 

dM forcas armadae
iqwj «o eomanito 4o g«»««

,H amerlranoa a do intolrm
¦Mni»«uV> ao Derwrtamento' 

p,n,|o norte-americano.
Ia*, para l**«. o essencial oatA
n mostrar aa maaaaa, da irit>
«im acessível, como noas»
olitíca de gt-erra, qua 4 do
,'erêvic dus clcsse* ilnmlnnn-

tatu a causa mala imediata
„ rápido enrareclmento do
usto ds vida nn pala.
A miséria rias massa!» no pau
rnrurenti^nrlt. direta eta crês-
ite exploraçA*» In.oeriallstn,

i atraso da economia nacio-
,1 que o latifúndio e a doml-

ação InnerinMstn nSn pcrrol-
tm vencer. Mns a nollttcá do
blmii**ao tnlal no imperialls-
in norte-nmerleano do »r.
famas ncrnva essa miséria,
flora e torna nartJcul«rn.en-
doloroso o prr»«"»sso da em-

jhrecirnento e de esfomen-
lento das «ranles massas po-
ulr.res. O rnnido oncnreclmen-

i do cito dn vida nn nais 6
m.*wi.:í*nria. de um lado. da
illtira de Dre.nnrarfln nara a
¦:r>rr-' 'Ir froVfllTO. oolitlca nno
çif/e desoesss cada vez maio-
Oi orçamentos militares ari-
jatados mie determinam oa
•Pcits orçamentários, os im-
lítos ernacantec a as emissões

:in'",d'"» •*• panel-mie»'»*.» o
I»» -ít-c lar'o cor^ouénda
lirt?'i i'n inf'"*t«o de mierr%
ms Estados Unidos, narticu-
'rmer*p "tensJval em nos«*a

lerm devido *«¦"• •"•ái" de de-
w»nd'Wta ar» lmr>er?'t.'smo em
nte iá foi color'1''', todn a. eco-
P»:a do not»*, P-n«,8«»n*5r rw»r
isse caminho é não querer mi-
hirar or. sofrimentos do novo.
in»,»-f.Vior cr»nociA«»tement5 no
ipnlirln ds p "¦*-"v*y»so ifivn ti*-e-
'•«ilentP. dq fiütwSo rio miséria
i »Vi«yij> fjn»! ... on,'nt: r«»'««30fi«' po. .

pulares. 6 "nr fis!5Pc«'ino dc<
povo p t'-n'''nr dn na^ílo

Vj r>stp. no ^n*j»nto. o caml-,
i«in rio ati'"i i?p«-prno. o mesme!
ii».s«r.r (\f\ t^a^So tinciornV
Io nntrn #» «sou», senüwes. d*

l"tpira si'ri«»vccSo «o imner5<>-|
''SrYIO nor^r..nniP'-'r«apr» p C"'"''"!
.nnppm ms's rece*ite e t,,e'<
,of-i np '•oiripoíii^^o dn ^"'eR-n-!
™n n.nrlo p^-orn «n.rtnn!?» PI
1Onfarotif.:.n ,\c^ W?sh'nP'tr'ri

«onfí»»-Ãf|pío (Ia vwpryri f> C0*O-
'"r-río 0«f1o r-h n cV»o«*to p*/.

inir-n n^pr'" d*» F?*fl*»r1ard Os'
lp.loolro rlq «5nhnT-n«1'n, nncín-

'•O .Tnso N>vf>s, 8<>-:r5n ''««tom-"irí",ftdp"»pn'-o 
ofs Bouras"'#- Srbm:'lt p <"«'a.. o qup«rin Jinypr r'n r>T>«'«» t'"r.'co «fl"

pfna, (inc. ne^o^.^tpi cont.ra cmvo e rin traição aos interes-
>p° 'iq nfl"*o.

^"aa «"'bnrssão ^ns etnsflo
Inminnnfps ro nn*s e fl* s»"
^"ftriic no npr,nrtí.men*o fl"¦'ítp.dri nn^te-amer^^io *? "ffl
'^ ma'<! ela*-? P ev«'fl<»nfo. •p^ta
l0rf5"». rs q«ioT1i,„ „wn ,*ns 0,„^ dfiterm!nantw» fln r»ol«t«c«,

r r,"n-a da minoria fl« laH-j""'lírios e p-rande.s ca^ltalis-

Tt DO CAMARADA STALIN
• alon^ao o camarada 8(alirt
•m aua antreviata, dirlgindo«ao
neaao patuto dirtjUunente aoa
ptiviia da América Utirta. eu-
Jaa claasea domínantea, noa
onalna Stalln. «-ajtaeittm poruma no¥t» guerra em qualquer
parU da Europa • da Amo
para vender ana padas* belige-
rantea artigoa a prt*çoa fabu-
loaoa • anrmuiar milhos* rteata
•mproaa aangrenta».

Bata a causa profunda da
polftfca do guerra do ar. Var-
gaa. como ainda ontem do aeu
anteceaaor Dutra. Oa latifun-
dlar-oa o gmndea capitallataa
brasileiros «aperam bona lu-
croo da uma nova guerra mun-
dlal o nara alcançar taia lucroa
eatio dispostos r. todos tn cri-
me», aplaudem • apoiam a po-llttca dot. Incendlarloa de guer-ra e JA oferecem o sangue de
noasta firvontitde noa balcAen do
Imperialismo. E» essa aéde do
lucroa • de guerra que explica
Igualmente a posiçAo da dele-
gaçfto do governo brturilelro
na ONTT. contraria A manifea-
tn opiniAo dn mnlorin dn na-
Cflo. As tradições de paz de
noaao povo a noa termos ex-
preaaoa da Constituirão do pais.

A dt-'.-ga*,-fio braailein. na
ONU. como fazem as demais
delegações latino-americanas
6 serviça! obediente do Depar-
lamento do Estado americano,
porque é submetendo-se por
completo ao Imperialismo lan-
que, vendendo o pais nos trustes
e monopólios, que os latif undiA-
rios c grandes capitalistas bra-
aileiros pensam aumentar seus
lucro*» e obter o apoio do go-
verno ianqu» para esmagar o

dr.-. «.ntentnrnmlo popular • omovimento operário no (tais,Krtta doutrina da tralçw o doapô' A força armada do im-
periauamo contra o próprio
povo JA foi. aluía, aberta e ei-
nlcamenta defendida paio ar.
Raul Fernandes .f>«!« ]&4S
quando na Asaembléla <t.» ONU.
•m 'arii. Justiricou a brutal
Intervenção do Imperialismo
nortavamericano na Grocia a
pretexto da dtfeaa do governo
monarco-raaclata daquele pala.Impotento diante do vlror • do
heroísmo do povo grego quoluta pelo -rogreaao o «\ fnde-
pendência da pátria. PT que oasenhores daa classes donr.inan-
tes em nossa terra 'A nAo «.cul-
tam aeu medo dc povo e caria
ves menos confiam nas forca»
armadas da naqAo em seus
aohtadoa e oficiais Sentem
crescer o descontentamento
poou!ar o vnitam-s* por Isso
cada vez mais para os impe-
rinlls»n.s a quem vendem n na-
çAo na ermeranca de apoio o«nlva^fio. Foi esta n orientnçAo
do frovernt. do sr. Dutra, como
6 este o conteúdo vcrdr.dclro
da poliUca do sr "nrf»ns. eufa
dele.--ncAo na CNTT níín vacilou
em part«"innr ntlvom^nte da
farsa Imunda que declarou a
China P'»pt:!ar como r.ação
agressora na Coréia.

E' luta..dc A frente das mas-
sas pela paz, contra a miséria
o a fome. contra a vendi do
país ao imperialismo, pela Ime-
diata expulsão de nosso solo
dos solda.ns e missões milha-
rea americanas, nelo progressoe a Independência nacional,
que desmascararemos o conteu-

*njmm a»»sèlrs»*»lr^s»»aswsaai

Ccm^làUmA* ei» VOZ OPESA»ÍA[

90T0FM
W*r* *r r~ i rasa mi i i | irçw ajaiiiaisi ¦ ai i ¦aw*B-i**ai 11 i iras» ai ra Hf—al

Çttaclo _a^»^r.»,a^ajBaT*,»arsã^iir'  ae»***. *¦ WWÉsl ' s*j*sjaj*a*aa»aaSaTe^»s*»«*B^^ \wmmmm

^'mmf^má»Mm^mmtmf m ., ,.,, m . m „,„ ^^, ^¦ ¦ ¦ ,^ ¦ ¦ - n"

mnOPE U <MMHâMC4&S0m*rm*mM0XMIc!rà

do *rdj.«tt-iro da poHtica do
atual govenio, que contribui-
remoa no sentido de im*.edir o
desencadeamento de urna nova
S^erra mundial o raaiharemo
oa IrabaCirMliirca e o povo parao prugrema aa Frente» Demo-
craüca ds UbertacAo Nac'ooal.

A demagogia do ar. Vargas
e de seus mlniatroa e jornalls-
Ua precisa e poda aer «kamaa-
carada coao uma política de
guerra e trMçao nacional, eo-
nv» a Doiitica doa laUfiindlaV
rtoe e grandes capitalistas.

Mas, para Urso, 4 Indlspen*
sAvet eacla.'«cer aa •nasaaa.
tornar bem conhecida paraelas a poliUca de pax da UniCo
Soviética que aempre ptocla-
m.iu. como aindr proclama, a
poaa:*>ilidade da coexistência
pacifica doa sistema* capita-
lista e sócialis**! por muito
tempo ainda, e defende por
Isso, com firmeza, a redução
de armamentos, a proibição da
arma atômica e um tratado de
pax entre a.» grandes potências.
Saibamos mobilizar as m. «as
em apoio ao Apelo de Berlim do
(•'»¦*..- Ilo Mundial da Paz. Que
milhões de brasileiros exijam
a conclusão de um Pacto de
Paz entre as cinco grandes
potência», colocando suas aa-
sinnturas ao pé do Apélc de
Berlim, e sejam simultânea-
mente organizados cm Comi-
tés de defesa da paz em todo
o pais, para que assim, unida
e organizada, possa a imensa
vontade do paz de nosso povo
quebrar a política de guerra
e fome das atuais classes do-
minantes e de seu governo.-

Mas, simultaneamente, sal-
bamos também mostrar As
massas que para defender a
paz «até o fim», na significa-
tiva expressão de Stálin. é in-
dispensável vencer e superar
as forças dr classe que no pais
querem a guerra. Enquanto o
poder no pais estiver nas mãos
dos latifundiários e grandes
capitalistas o custo da vida
não baixará nem nenhuma
medida eficiente será tomada
contra a miséria crescente das
grandes massas trabalhadoras
senão na estnta medida em
que puderem ser arrancadas
dos dominadores pela luta or-
ganizade dos trabalhadores e
do povo em geral.

MMOÕSMsmmeréfía!

JMne vivem a custa da ml-'en« e da fome da maioria es-3
Hy»rn da nação. Para. a»Fim causa, rios chama agora.

NOTICIA» ua CAMPANHA

Está se movimentando a Comissão Esta-
dual da VOZ OPERARIA.» do Espirito Santo.
Algumas realizações já levadas à pratica de-
moi.straram o empenho dos amijjos da imprensa
popular no Espirito Panto era obter êxito para
as suas grande tarefar.

Assim é que os amigos da VOZ em Vito-
ria planificam o lançamento imediato de uma
candidata ao Concurso para Rainna da VOZ,
à qual serão dados inicialmente 5 mil votos.
Além dessa iniciativa, nossos amigos da capi-
tal capichaba realizaram un» trabalho de fi-
nanças que possibilitou dar-nos grande ajuda
saldando um debito.

PROGRAMA DE TRABALHO

A Comissão Estadual do Espirito Santo
organizou para a campanha o seguinte pro-
grama de trabalho: Dia 7 de abril — Comi-
cio em que serão vendidos bônus e exemplares
da «VOZ». Dia 21 de abril — ato publico no
qual será realizado um leilão. Dia 2£ de abril
—¦ Churrasco no bairro de Santa Lúcia. Dia 1*
de mato — torneio de futebol em disputa da
Taes. VOZ OPERARIA. Dia 12 de maio —

campanha noa locais de trabalho para doação

9b wntmvm eatana para • TOE OFElttlim
Df a 17 AV mai» — AMajrrafaeirto da Osacwe»;
Estadual para a Rainha da Voz com um comi-
cio na Praça Oito, seguido de animado baile
em outro local.

Já foi criada e se acha em funcionamento
a Comissão Municipal de Ajuda à VOZ em
Cachoeiro de Itapemerim

CONCURSO PARA RAINHA

Os portuários cariocas prosseguem a sua
campanha em torno do nome de Uiara, candi-
data da orla marítima nacional ao titulo de
Rainha da VOZ OPERARIA. Seus cabos elei-
torais programaram uma viajem de Uiara a
Santos. Mas os portuários santistas, que têm
uma grande tradição dc lutas pela imprensa
popular, vão receber Uiara apresentando-Ihe
a sua candidata. Em carta enviada à direção
da campanha, o nosso agente em. Santos dá-
nos noticia da disposição dos bravos portua-
rios. Está assim estabelecida emulação entre
as duas candidatas. A turma santistr. aceitou
o desafio dos portuários cariocas. Veremos na
próxima semana os resultados.

' Cabe A classe operária eom
Ot comunista* A f**nte unifi-
car a urguruzar aa forças dt
pas em nossa terra a fim da
levar até o fim a luta contra
a poPtca de gu -rr das atuais
claasea dominantes, pondo-aaabatao para lloertar o pala da
jugo Imperlslista. <*nt;-cgar a
terra aoa camponeses, conqula*
tar a poder pari. o povo e des-
locar noeaa pátria do campo
da reação c d;« guerra para •
campo da pas. da dejoocraciaa
a do aoctalismo*

«O caminho nAo aerA fácil,
exigirá duroe combates», jáo advertiu noaao Partido em
aeu Manifeatu de 1.* de Agosto,
maa. de o.rtro lado. ad oa co-
varões e traidores, oe piores
lacaios do imperialismo, podem
duvidar da im?nsa força revo-
luclonária de nosso povo, das
aua*' gtonoras trsdiçoes do
luta pela liberdade e contra
telas ss tiranias. Na luta pela
libertação nacional do jugo im-
per.ali.ita. pela par e a d «mo-
cracia nosso povo será inven-
eivei, como Invencivel foi o
povo chinês •> ainda agora o
demonstra ser o heróico povo
da Coréia na s-ia luta contra
o agressor Imperialista.

Como nos mostra, de manei-
ra ii refutavel, o camarada Stá-
lin. se a In^literra e os Esta-
dos Unidos rejeitarem defíniti-
vãmente a? propostas de pax
do Governo Popular !a China,
a Intervenção doa Imperialis* '
tas americanos e ingleses na
Coréia pod< terminar unies-
mente com a derrota dos Inter-
ve.icionistas e. isto. como in-
dica o camarada Stálin, porqua
«os soldadoj consideram tnjus-
ta a guerra contra a CoréH e
a China>. A guerra dos opres-
sores e colonizadores é injusta,
ninguém pode convencer do
contrário nom mesmo aos «rol-
ciado* de Tr.iman e Mae-
Arthur — «str» a razlc da dei*-
rota inevitáve' das forças ar-
mídas dor Intervenclonistas,
razão igualmente válida, na
época qus atravessamos, para
todos os demais caso.» de luta
dos povos pela conquista ou re-
conquista de sua independên-
cia naciona' contra o jugo
opressor e colonizador do im-
perialismo.

As palavras do camarada"
Stálin co.oátituem assir- o mais
poderoso estimule à nossa luta
pelr paz e a independência na-
cionai, elas nos dizem que não
baste nos mantermos firmes
sm nossas posições, que te-
mos o dever de ser mais au-
âizes e de confiar cada vez
mais nas massr-;, na justiçada causa que defendamos, e
em nós mesmos, em nossas
própria.» frtrças. Se para ura
comvmVa foi sempre um 'rro
ficar a reboque das massas,
nas condições atuais j»er«r. um
crime temer qualquer movi-
mento d«* massas — é nosso
dever suscitá-los, colocarmo-
nos com coragem e audácia Afrente das massas para levá-las
com ene»-«ra e decisão A luta.
E' através das lutas de mas-
sas que defenderemos a paz,
que cor.itruiremos a ampla
Frente Democrática de Liber-
tação Nacional e que consoll-
daremos nosso Partido.

A vitória é certa e nada
melhor do que o estudo apro-fundado da entrevi3ta do ca-marada Stálin para reforçar
nossa convicção científi*»- --»
certeza dessa vitória.
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CONTRA O ENVIO DOS NOSSOS SOLDADOS PAHA A CORÉIA

Que
As Mães

se Levantem
'Apresentaò, 

por ordem de
Truman peloa lacaios Jo&o
Nevea s Hildebrando Accloly,
foi aprovada a Declaração de
Washington, destinada a ar-
reatar noasa juventude â Infa-
mo guerra de agrcasAr à Co-
rela, con.plctar a dominação
imperialista ianque «obre nos*
ao povo o desencadear uma
sangrenta repre-iHAo fascista
contra os partida rios da paz e
aa forças progressistas.

OBJETIVOS CLAROS

No terreno econômico, a
Conferência dos Quislings, de
quo saiu a Declaração, decreta
novas restrições as relações
doa paises da América Latina
com a URSS c as democracias
populares o transformo, na
prática, nossa economia em
apêndice da economia ameri-
cana. pondo-a n serviço da•Vtierra do Truman e Mac-'Arthur. Jm WaahJrigtoT, dian-
te dos agentes dos governos
de traição nacional da «orbl-
ta», Truman e Achcson sola-
ram sua política colonialista
e guerreira no continente.

Por isso. os fatos desmen-
tem Getúlio e João Neves
quando dizem que reivindicam
o direito de paridade em tro-
ca dos fornecimentos de ma-
teria prima e do sangue do
nossa juventude. Nâo há dóla-
res nem privilégios quc pos-
sam pagar as vidas brasileiras¦ que v&rga3 se prepara para
Jançar na carnificina mundial
planejada pelos canibais ian-
quês. Essa reclamação de pa-
íridade é uma le.ida cin.ca. repe-
lid** por nosso povo. Oc tratado
dos Estados Unidos com os
paises americano*" são como a
aliança do pote de ferro com
to pote de barro, a que já se
referia Prestes mostrando seu
fcaráter extorsivo e de imposi-
ção. Basta que se veja o que
há anos acontece com a nos. a
¦exportação de manganês, de
fcujas preciosas reservas nos'desfalcamos 

para alimentar a
máquina de guerra de Tru-
inan. Enquanto a tonelada
custa Cr$ 900,00 no mercado
internacional, é por nós vendi*'da aos Estados Unidos ao
tpreço vil de Cr? 10,00 
.Cr$ 12.00.

São claros, pois, os sinistros
bbjetivos guerreiros e escravi-
zadores da Declaração de"Washington. Não há palavrea-
Ido desse documento que con-
siga escondê-los.

Jovens!
Pwpm*»B o crime monstruoso ns Conferínria de Uanhinglon, no! n camuflacem*»«e»*rcl o«» ÍB,«ui. -Oítallo. Joio Neve*-, tnOemáí d* «r.™S^letioMOltiU» Ue .-•«, povo • m-rerld» m.po.1. _ Redobrar m ££, «ÜTcretal pela pu, o dever imediato de todos os patriotas .

Essa tubmissAo «ervll está
expressa na composiçáo da
delegação Si.fs.lelra e para ela
ainda chamava a atenç&o com
todo o desplante, em declara-
ções à Imprensa do Imperla-
listro, o conse" ' militar
general Pauto Figueiredo, ao
reclamar um maior forneci-
mento de armas ao nosso pais,baseado r.a «unidade» do go-verno do Vargas e em noasa
posição estratégica. As armas

reclamadas por ésse «qulsllng»
na verdade, destinam-se a ata-
car os povos que sacudiram o
jugo Imperialista e edificaram
«ua Independência c, na ordem
Interna, a reprimir os anseios
de Independência e bem estar
de nosso povo% Tem razão o
«Time», *!. IJondies, i lo
conservado.* Insuspeito no coso,
quando escreve que o Brasil
perde o prestigio que tinha
com os demais ptlscs amcrl-

canos devido A sua posiçAo sub*
missa ante oa Estados Unidos.
NAO VESTIRKMOS A FAR-

DA DE TRUMAN
Ma» nossos Jovens nio

querem ser carne de canhAo
paro os saqueadores Imperla-listas. Nossos jovens nAo vea-tlrAo a farda de Truman paraIr assaltar outros povo». Nos*sos jovens nAo querem sermercenários.

Organizar e Ensinar a Lutar
Os Camponeses Vitimas da Seca

Mais uma vez o flagelo da
seca desço sóbre os Estados
nordestinos, castigando dura-
mente as grandes massas tra.
balhadoras do campo. E, nes-
fc momento, a ésses milhares 9
milhares de camponeses joga»dos a uma situação de forno
e miséria indescritíveis, cxpul-
aos dc seus lares para as cida-
des cm busca do trabalho e
alimentos, aparece com uma
Jorto nitidez a incapacidado
deste regime do latifundiários
o capitalistas para resolver,
seus menores problemas. A
verdade o que, apesar do toda
a demagogia dos governantes,
esto governo fcudal-burguêi
não podo atender as rcivindi.
cações mínimas dos milhares
o milhares de camponeses viti-
mas do flagelo da seca. Não
lhes pôde dar pão nem traba*
lho, pois já nas cidades paraonde cies se encaminham a»
massas trabalhadoras enfren-
tam também o desemprego, a
fome o a miséria.

D MAIS SERIO PERIGO DE
NOSSA HISTORIA

O povo brasileiro precisa,
Hease modo, ser convencido
ü3o que está diante do perigo"mais serio de nossa Historia,"As conclusões da Conferência
Ide «quislings» representam a
Imais grave ameaça que já
pairou sóbre nossa vida. São¦piores que as tentativas nazis- *
tas de escravização de nossa
Pátria, porque os Imperialis-
tas Ianques hoje contam com
ta. união sagrada daa classes'dominantes para entregar-nos
fâb mãos -»t***das ao seu dominio.
fel-utAl»

| A RESPONSABILIDADE f
j DOS COMUNISTAS '

1

Nestas condições os comu-
nistas e os democratas coiíci-
entes que atuam nos EsadoS
assolados pela seca têm uma
grande responsabilidade diante
dessa grande massa campone-
sa que- se desloca para as ci-
dades fugindo à morte pela
fome. A responsabilidade dos
comunistas é a de mostrar,
uma saida concreta o imedia-
tapara os camponeses nor des.
Unos, a de indicar-lhes formas
práticas de luta para a con-
quista imediata de P A O e
TRABALHO, ABRIGO o ME-
DICAMENTOS, sem esquecer,¦^orém, de lhes mostrar atra-
vês de sua própria experiência
que a solução dos seus proble-
mas, a solução dos problemas

do povo são aquelas apontadas
no Manifesto de Agosto
LUTAS E ORGANIZAÇÃO

r ' Trata.sc, enfim, do indicar
aos camponeses, onde quer quoso concentrem, o caminho da
luta e o da organização.
.. Evidentemente para tanto é
preciso desde logo compreender.
que so é a posse dc terras li.
vres da seca uma aspiração
arraigada dessas massas cam-
ponesas, sua reivindicação
principal o imediata, neste mo-
mento, é náo morrer de fome,isto ê, conseguir, alimento etrabalho.

Trata-se, então, de organi-ear o mobilizar os camponeses
onde eles se reunirem paraconquistar alimento e tra.balho, levá-los a manifesta,
ções o lutas por esses objeti.vos. Na cidade cearense doUruoca, por exemplo, temos
um exemplo de como podemse desenvolver essas lutas.
Reunindo-se na cidade, oscamponeses, depois de dolorosa
peregrinação á procura de em-
prego, iniciaram uma demons-
t r a ç ã o a fim de forçar,sua admissão como trabalha,
dores do Açude de Morrinhos
que está sendo construído per-to daquela cidade. Essas de-monstrações podem o devem
ser desenvolvidas para forçara admissão dos camponeses
em obras do govémo ou mes-
mo particulares.

Mas, é necessário esclarecer,
pacientemente aos campone-
ses que, lutando por trabalho,
eles não devem se prestar áemanobras infames dos patrões
para rebaixar os salários doseus irmãos trabalhadores. E'

preciso convencê-los de que,onde quer quo venham a tra-balhar, precisam lutar com
setts companheiros por me.

VOZ 0PERÃBI A

lhores salários o condições dotrabalho, nâo aceitando sala-nos mais baixos do quo os
que já estão sendo pagos aosdemais trabalhadores.

MANIFESTAÇÕES CONTR\
A FOME

Mas, é preciso dizer clara-mento aos camponeses quenão devem esperar que surjatrabalho para Cies a fim deterem a alimentação do quonecessitam. E' preciso mos-trar-lhes que devem conquís.
tar êsses alimentos, que de-vem ir buscá-los onde eles soencontram, que devem obrigaras prefeituras, através de pas.seatas da fome, etc, a manto-rem um serviço regular de for-ncclmento de gêneros alimen.tidos, de roupas e aiojamen.
tos. E' preciso, enfim, chegar
a mostrar concretamente aoscamponeses que a classe ope.rária, com a ajuda dos pró-
prios camponeses, pôde tomar
em suas mãos a responsabí-
lidade pelos destinos de cadamunicípio.

E', através dessas lutas, ãaorganização de comissões decamponeses RETIRANTES, decomissões oneraria* e popula-res de solidariedade aos cam-
poneses, aue os flagelados pelaseca poderão comvreender me.lhor a necessidade de chegaraté A onmação das terras doslatifundiários situadas nas
imediações da cidade o de lá'se estabelecerem.

Os comunista» precisamcompreender, pois, que sejam
quais forem as lutas aue pos.»am travar os camponeses, no
processo das mesmas eles de-
vem encontrar, com a ajuda
dos próprios comunistas, o ca.
minho da FRENTE DEMO-
CRATICA DE LIBERTAÇÃO
NACIONAL, e e-ropt-nfcar re-
solutamente stta bandeira, quer
permaneçam nas cidades, quer
tenham mais tarde condições
e possibilidade» do voltar, aa
campo*

Ttmoe uma amarga MBM.?nela d. ultima guerra. SKmor em nossas -BUit ^J*r.l vidas « 32 navio», 0JIÍvalor de um biliAo e oo 55*2de cru-telros. Em vez de ÍSber Indenização de guerra^los prejuízos sofridos. mÜhlpagam»s «os Estado» UnliL.os fornecimentos da ufíEmpréstimo e Arrendam*»-!*
Oa navios que confiscamos, fo.ram devolvidos aos «gress^
£i"ín". ?* Ua,ia t<rc« *&0O brasileiros e um gran-unúmero de soldados voltara.Inutilizados. As viuvas e 2orfüos de guerra até hoje £tAn na mais njgra miséria. Naultima guerra, fomos agredi?dos. Na guerra que os ame*rieanos preparam, estes queremnos arrostar como agressores,

-r-osr-i povo. por Isso tudo,nAo quer a guerra. Mar- tudo
que a ultima guerra possa lerre.-rcsentr c-o em dor. luto «renas terríveis não pod,* nemde leve se aproximar do qu»seria uma nova chacina mun.dia!.

QUE SE ;,FVANTFM ASMÃES E OS JOVENS

A Coréia, cujo solo **sü
sendo valentemente defendido
pelo seu povo com a ajudados voluntários chineses, ficaa mais de cinco mil milhas
marítimas das fronteiras dosEstados Unidos e n mais dedois meses de viagem por mardo Brasil. Nada temos quefazer na Coréia. Ali os bandi»
dos imperialistas enterrara
patriotas Vivos, destroeir. aio-dades 2 praticam atrocidades
piorer que a» dos fascistas ja»
poneses e dos nazistas E" éste
clima de terror c de sangue quaTruman qter transplantar parao nosso solo, :om a criminosa-•mivêncio de Getúlio c João
Neves.

E' in^rioso, nor isso, que as* ães e os ir rns, todo os "a-
triotas, tôdas aj pessoas queamam a vida, se levantem paraimpedir o envio dos brasileiros
para a Coréia. Todos aqueles
çue nâo querem a miséria, a
dor e o luto en seu lar, têm
o dever de impedir, por todo3
os meles, o envio dos nossos
jovens filhos e irmãos, carne
de nossa carne, para ser reta*
lhadot cot.c gado d*? corte na
Coréia. Nem um so^a'*»* do ¦
Brasil para o exército-gendar* jme de Truman — é o grito
que sai do peito da* nr.âes bra*
sileiras. Que esse grito se^
transforme em ação e como
uma onoa lireprimivel se ex* *
tenda por todos os recantos de
nossa Patia. Nada, mas abso*
lutamente nada para os selva*»
gens massacradores de povos.
Nada, e multo menos o nosso
sangue e a r»ossa vida! Nossas
tradiçõer de amor A paz e a
liberdade, nossa vontade e nos*
sa luta repelem ésse monstruo*
so trafico de vidas humanas
que, em troca de dólares, Ge*
tullo e Joa Neves fazem era

Washingtom com os canibalí
americanos.

m


